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Diocese de Sobral ganha 
mais dois novos padres

Padre Gefeson Luiz Chaves Rocha Padre Eduardo Agapito Lima

Os mais novos presbíteros foram ordenados sacerdotes para a Santa Igreja e receberam o Segundo Grau da Ordem, pela imposição das mãos e prece consecratória do Bispo Diocesano, Dom José Luiz Gomes de Vasconcelos.
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Somente um 
amor profundo 
por Jesus 
Cristo e um 
compromisso 
sério no seu 
seguimento pode 
fazer alguém 
abraçar a mais 
nobre de todas 
as causas: o 
Reino de Deus! 
Foi por causa 
desse certo Reino 
que Ir. Dorothy 
cumpriu seu 
ideal missionário 
conjugado com 
os desafios 
políticos e sociais 
da região onde 
trabalhou.

Quando acaba de 
falar, pede para 
Simão avançar 
para águas mais 
profundas e lançar 
novamente a rede 
para a pesca. 
Simão diz a Jesus 
que trabalharam 
a noite inteira e 
não conseguiram 
pescar nada, mas, 
em atenção à sua 
palavra, lançariam 
as redes novamente. 
Assim fizeram e 
apanharam tamanha 
quantidade de peixes 
que as redes quase 
se rompiam. 
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Ir. Dorothy: uma vida pela vida

Águas mais profundas

“Vidas pela vida. Vidas 
pelo Reino”. O trecho dessa 
canção que marca a cami-
nhada eclesial na América 
Latina resume bem a mis-
são de Dorothy Mae Stang, 
uma freira norte-america-
na que, desde jovem, optou 
pela causa dos mais pobres. 
A religiosa foi assassinada 
no dia 12 de fevereiro de 
2005 em Anapu, no estado 
do Pará, por causa de sua 
luta em favor dos pobres e 
da terra. Passados 20 anos 
após o acontecido, vale a 
pena fazer memória de sua 
vida e missão.

Ir. Dorothy nasceu em 
1931 e, em 1966, veio para 
o Brasil. Pertenceu à Con-
gregação das Irmãs de No-
tre Dame de Namur. Essas 
religiosas desenvolveram 
vários trabalhos com os 
camponeses migrantes, 
os indígenas e as camadas 
populares. A luta pela vida 

plena a partir da prática 
evangélica com o povo da 
região amazônica marcou 
o itinerário de Ir. Dorothy. 
Apesar de ter nascido nos 
Estados Unidos, chamava o 
povo da Amazônia de “nos-
so povo”.

Motivada pelo Evan-
gelho, ela sempre desejou 
exercer sua missão entre 
os pobres mais pobres. 
Em 1982, ela foi trabalhar 
na pequena localidade de 
Anapu (PA), cortada pela 
rodovia Transamazônica. 
O contexto marcado pela 
ganância de madeireiros e 
fazendeiros empenhados 
em explorar a floresta e as 
pessoas que nela viviam to-
caram a sensibilidade hu-
mana e cristã da religiosa, 
levando-a a inserir-se no 
conflito fundiário da re-
gião. 

A pequena vila era for-
mada por retirantes, em 

sua maioria nordestinos, 
afligidos pela precarieda-
de do trabalho assalaria-
do nas fazendas de gado, 
pela pobreza extrema, pe-
las doenças e pela falta de 
perspectivas de vida. Em 
outras palavras, um povo 
sobrecarregado, ferido 
e silenciado. Alguns dos 
atributos próprios de uma 
“pastoral em saída” é a vi-
talidade, a esperança e a 
força criativa. Foram essas 
as sementes que Ir. Doro-
thy semeou naquela terra. 
Plantou a vida onde havia 
morte e violência.

Somente um amor pro-
fundo por Jesus Cristo e 
um compromisso sério no 
seu seguimento pode fazer 
alguém abraçar a mais no-
bre de todas as causas: o 
Reino de Deus! Foi por cau-
sa desse certo Reino que Ir. 
Dorothy cumpriu seu ideal 
missionário conjugado 

com os desafios políticos e 
sociais da região onde tra-
balhou. Ela sabia que não 
podia ser omissa diante das 
injustiças sociais e ecológi-
cas da Amazônia.

Marcada por uma pro-
funda espiritualidade, ela 
entendeu que o cristianis-
mo se faz no serviço aos 
pobres e esquecidos. E isso 
lhe custou o derramamento 
do próprio sangue. A freira 
não possuía armas. Tam-
bém não possuía o poder 
econômico dos grandes, 
tantas vezes edificado com 
o sangue e o suor dos pe-
quenos, escravos do lati-
fúndio. Por causa da fide-
lidade ao seu ideal, ela foi 
assassinada com seis tiros 
à queima-roupa, a mando 
de fazendeiros da região.

Podemos dizer que, as-
sim como tantos outros 
padres, freiras e leigos que, 
em nosso país, deram a 

vida pela causa dos pobres 
e da terra, Ir. Dorothy fi-
gura entre os mártires da 
ecologia integral. Na Lau-
dato Si’, o Papa Francisco 
convida a uma conversão 
integral, entendendo que a 
ecologia se faz escutando o 
grito dos pobres e da Terra.

Ir. Dorothy amou os po-
bres, mas também a amou 
a terra que Deus criou, a 
“Casa Comum” que implo-
ra por mais cuidado e aten-
ção. Foi uma profetisa de 
coração aberto, de ouvidos 
atentos e de mãos esten-
didas. Seus pés a caminho 
nos mostram que ela conti-
nua presente com sua mís-
tica e sua esperança. Ela 
não morreu. Foi martiriza-
da, mas continua presente 
na caminhada de todos os 
homens e mulheres que 
têm os pés firmes no chão e 
o coração aberto à vida ple-
na sonhada por Deus!

  No início do novo Milê-
nio, quando humanamente 
pareciam extremamente limi-
tadas suas condições de saú-
de, o Papa São João Paulo II 
surpreendeu positivamente a 
Igreja e o Mundo, com a Exor-
tação Apostólica “Novo Mille-
nio Ineunte”, incentivando 
novos passos para a vida cris-
tã. Assim dizia São João Paulo 
II na abertura do documento: 
“Ressoam hoje na Igreja as pa-
lavras com que um dia Jesus 
convidou o Apóstolo a fazer-se 
ao largo para a pesca: ‘Duc in 
altum’ – “Avança para águas 
mais profundas, e ali lançai 
vossas redes para a pesca” 
(Lc 5,4). Pedro e os primeiros 
companheiros confiaram na 
palavra de Cristo e lançaram 
as redes. ‘Assim fizeram e apa-
nharam uma grande quantida-
de de peixes’ (Lc 5,6). Duc in 
altum! Águas mais profundas! 
Estas palavras ressoam hoje 
aos nossos ouvidos, convidan-
do-nos a lembrar com gratidão 
o passado, a viver com paixão 
o presente, abrir-se com con-
fiança ao futuro. Pois Jesus 
Cristo é o mesmo, ontem, hoje 
e sempre (Hb 13, 8)”.  

  Neste Jubileu de 2025, 
como Peregrinos de Esperan-
ça, não nos é possível ficar 
estagnados diante de todas 
as realidades provocantes de 
qualquer tempo, inclusive os 
nossos dias! Desejamos ouvir 
de novo a palavra de Jesus, 

com a ajuda da Liturgia do 
Quarto Domingo Comum, con-
vidando-nos a buscar águas 
mais profundas, identificando 
tarefas e horizontes novos a 
serem alcançados com afinco, 
pois Jesus Cristo é o mesmo, 
ontem, hoje e sempre! 

O largo horizonte que se 
abre, como meta desafiadora 
oferecida à Igreja, e aqui pen-
samos na Igreja de Belém, é 
a Evangelização. Existimos 
como Igreja para evangelizar, 
levar a Boa Nova de Jesus Cris-
to a todos os recantos e a todas 
as pessoas, sejam quais forem 
as condições em que se encon-
trem. Todos têm direito a rece-
ber o anúncio de Jesus Cristo 
Salvador e Redentor. Temos 
o dever de envolver a todas as 
Comunidades de Igreja neste 
impulso evangelizador, sem 
deixar ninguém de fora. E da 
parte de quem já está cons-
ciente de sua vida cristã, que 
esta seja fortalecida em todos 
os sentidos, para que já seja 
evangelizadora, em todas as 
suas expressões, começando 
pelo testemunho pessoal. 

Para tanto, podemos pri-
meiro olhar para quem está 
mais distante, como aqueles 
que olham para o mar aber-
to e veem o Céu se encontrar 
com a Terra. É que desejamos 
favorecer este encontro entre 
nosso Deus, a Igreja e todas 
as pessoas amadas por Deus! 
Nosso olhar e nossas iniciati-

vas pensem primeiro e saibam 
agir pelas periferias geográfi-
cas, sociais e existenciais. Os 
mais pobres e abandonados 
se sintam incluídos em nossa 
ação evangelizadora! E tem 
sido esta nossa linha de ação, 
especialmente com a criação 
de Áreas Missionárias e a im-
plantação de novas Paróquias! 

Entretanto, desejamos 
olhar para um público, diga-
mos, diferenciado! Trata-se 
das pessoas distantes ou in-
diferentes, algumas afastadas 
por culpa própria ou de al-
guém, mas que se distancia-
ram da Igreja e do anúncio do 
Evangelho. É bom incluir em 
nossa ação pastoral e evan-
gelizadora uma porcentagem 
muito significativa da popula-
ção que não frequenta nossas 
Paróquias ou Comunidades, 
mas são pessoas igualmen-
te amadas por Deus! A elas 
queremos chegar, de forma 
especial, pela oração, pelo tes-
temunho de serviço, pelo diá-
logo respeitoso diante de seus 
questionamentos, tudo isso 
fecundado pela capacidade de 
escuta, com a qual nos fazemos 
um com todos, sem exceção! 

E contamos de forma espe-
cial, para chegar a todos, com 
as promessas de futuro para 
nossa Igreja. Trata-se de inves-
tir decididamente na juventu-
de, e temos uma força juvenil 
crescente, com disposição para 
um impulso missionário. E 

aqui, a partir da Coordenação 
Arquidiocesana da Pastoral 
Juvenil, desejamos fortalecer 
estruturas físicas e pastorais 
suficientes. Nossa Arquidioce-
se é pioneira na implantação 
do Centro Juvenil Arquidio-
cesano, um projeto que pede 
a participação e envolvimento 
de todas as forças pastorais de 
nossa Igreja. Daí, nasça um 
apelo a que todas as Paróquias 
e Comunidades tenham orga-
nizada a sua Pastoral Juvenil, 
nas várias formas hoje existen-
tes. Todas as Paróquias, sem 
exceção, empenhem-se nesta 
direção!   Se olhamos para o 
futuro, nasceu em nossa Igre-
ja uma proposta que deseja-
mos ver assumida em todas 
as instâncias. Se são frágeis as 
estruturas familiares em nosso 
tempo, desejamos, propomos 
e de verdade insistimos para 
que se organize nas Paróquias 
uma “Pastoral Vocacional para 
o Matrimônio”. Seus agentes 
podem ser a Pastoral Fami-
liar, o Encontro de Casais com 
Cristo e outros Movimentos 
ou Serviços que trabalham 
pelas Famílias, os Encontros 
preparatórios ao Casamento, 
além do empenho em vista 
de celebrações adequadas do 
Sacramento do Matrimônio e 
também dos chamados Casa-
mentos Comunitários, a serem 
sempre celebrados de acordo 
com as normas da Igreja. 

A partir da família, dese-

jamos ainda abrir o horizonte 
da Catequese de acordo com 
o modelo da Iniciação à Vida 
Cristã, em positiva e progres-
siva implantação em nossa 
Igreja, com as etapas que con-
figuram os passos dados no 
Catecumenato. Cada Paróquia 
e cada Comunidade se empe-
nhe, de forma decidida e prio-
ritária, na ação catequética! 

E alargando o olhar para 
o mar aberto de nosso tempo, 
um desafio é a participação na 
construção da sociedade. Le-
vantamos três pontos apenas, 
dentre tantos a serem iden-
tificados posteriormente. O 
primeiro deles é a participação 
dos cristãos leigos na política, 
pois ainda não encontramos 
o método adequado, pedin-
do agora que o Espírito Santo 
nos inspire. Depois, a violência 
crescente e a insegurança ur-
bana, que exige diálogo, com-
promisso das autoridades e da 
população, assim como o em-
penho no testemunho da ca-
ridade. Enfim, em novembro, 
Belém será sede da COP 30, 
um evento mundial com de-
sejadas consequências positi-
vas quanto ao clima e ao meio 
ambiente, para o qual a Igreja 
Católica se prepara e deseja 
dar a sua contribuição, diante 
da sociedade pluralista em que 
nos encontramos. 

Dom Alberto Taveira 
Corrêa  - Arcebispo de Belém 

do Pará (PA)
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ORDENAÇÃO PRESBITERAL •

Sobral – CE, 11 de feve-
reiro de 2025

1ª Leitura Jr.1,4-9; 
Sl:88; 2ª 2 Cor.4,1-3.5-7; 
Evangelho Jo.20,19-23.

HOMILIA
Irmãos e irmãs, filhos e 

filhas, hoje, 11 de fevereiro, 
a Igreja celebra a Memória 
Litúrgica de Nossa Senhora 
de Lourdes. Quando a Vir-
gem Maria confirmou sua 
concepção imaculada, invo-
cação de nossa padroeira: 
“Eu sou a Imaculada Con-
ceição!”. Celebra-se hoje o 
dia mundial dos enfermos. 
Que toda esta nossa liturgia 
seja oferecida em venera-
ção à Santa Mãe de Deus e 
por todos os enfermos que 
depositam nela a sua espe-
rança.

Nesta data tão significa-
tiva, a Igreja Particular de 
Sobral, isto é, a nossa Dio-
cese, tem a graça de celebrar 
a Eucaristia com a Ordena-
ção de dois novos Presbíte-
ros para a Igreja. Os jovens 
Diáconos: Eduardo Agapito 
Lima e Geferson Luiz Rocha 
Chaves, aqui presentes, com 
corações ardendo de ale-
gria, acompanhados de seus 
pais, irmãos, parentes, ami-
gos, formadores, e grande 
parte de clérigos da nossa 
Diocese de Sobral, recebem 
conosco este maravilhoso 
presente de Deus.

Filhos e filhas, falo em 
presente de Deus porque 
cremos e sabemos que uma 
vocação sacerdotal é verda-
deiramente uma resposta 
de Deus às orações do seu 
Povo de particular proprie-
dade. Foi o Próprio Jesus 
que nos deu este manda-
mento: “Peçam ao Senhor 
da messe que envie operá-
rios para a sua messe, por-
que a messe é grande e os 
operários são poucos.” (Mt 
9,38) A celebração de uma 
Ordenação é uma resposta 
de Deus às orações feitas 
pelo povo atendendo ao pe-
dido de Jesus.

Filhos e filhas, o Diáco-
no Eduardo Agapito esco-
lheu como lema de sua vida 
presbiteral a seguinte frase 
do profeta Jeremias: “Se-
duziste-me Senhor e eu me 
deixei seduzir” (Jr 20,7), 
manifestando assim que en-
tende sua vocação verdadei-
ramente como um chamado 
de Deus e uma resposta po-
sitiva dele a este chamado. 
Já o Diácono Geferson Luiz 
escolheu o seguinte lema: 

“Em atenção à tua palavra, 
lançarei as redes”. (Lc 5,5) 
São palavras do Apóstolo 
São Pedro proclamadas na 
liturgia do domingo passa-
do e que denotam obediên-
cia, confiança e entrega de 
vida nas mãos do Senhor 
Jesus.

Filhos e filhas, as leitu-
ras bíblicas da liturgia de 
hoje escolhidas e propostas 
por aqueles que serão orde-
nados, nos ajudam muito 
a refletir e rezar sobre este 
mistério tão maravilhoso 
que é a vocação que o Se-
nhor dá a cada um de nós de 
uma maneira singular.

As leituras proclamadas 
nos apresentam três aspec-
tos da vocação:

O Primeiro é o chama-
do, a vocação propriamente 
dita, a escolha, que não é 
feita por nós, mas por Deus.

A primeira leitura nos 
apresenta um texto emble-
mático sobre vocação. A Vo-
cação do Profeta Jeremias. 
O profeta nos revela uma 
verdade estonteante! Uma 
verdade profundamente 
existencial e que nem sem-
pre nós nos damos conta 
dela. 

Filhos e filhas, a nossa 
vida é um mistério divino! 
O Senhor diz ao profeta e 
a cada um de nós: “Antes 
de formar-te no ventre ma-
terno, eu te conheci; eu te 
consagrei e te fiz profeta das 
nações.” (Jr 1,5) 

Cada vez que leio ou 
penso nesta verdade revela-
da, eu me pergunto: cremos 
nisto? Temos consciência, 
que nenhum de nós existe 
por acaso? Aliás, nada exis-
te por acaso! Temos cons-
ciência que eu, você, cada 
um de nós, antes mesmo 
de existirmos fomos um 
pensamento de Deus? Cre-
mos que Deus nos chamou 
à vida humana e além disso 
nos chama cotidianamente 
à uma vocação cristã especí-
fica, singular, que ninguém 
pode realizar em nosso lu-
gar? 

Diante de um chamado 
de Deus, ainda refletindo 
a primeira leitura, assim 
como o profeta nos senti-
mos incapazes, nos senti-
mos inexperientes, nos sen-
timos novos demais! Como 
pode, um jovem deste, ser 
chamado de Presbítero? 
Palavra grega que significa 
“ancião”? 

O Senhor nos responde 
da mesma forma que res-

pondeu ao Profeta Jere-
mias, toca nossos lábios e 
nos diz: “Eis que ponho mi-
nhas palavras em tua boca”. 

Como nos disse o Após-
tolo São Paulo domingo 
próximo passado; “É pela 
graça de Deus que sou o que 
sou.” ou ainda, o que o mes-
mo Apóstolo disse ao jovem 
Timóteo, por ele ordenado: 
“Que ninguém te despreze 
na tua jovem idade. Quanto 
a ti, sê para os fiéis modelo 
na palavra, na conduta, na 
caridade, na fé, na pureza.” 
(ITm 4,12)

O segundo aspecto: a 
Missão ou a Evangelização. 
Aspecto sem o qual não se 
pode compreender a vida de 
um Presbítero. É missão do 
padre pregar o Evangelho à 
toda criatura.

Na segunda leitura pro-
clamada, da segunda Carta 
de São Paulo aos Coríntios, 
o Senhor nos exorta a não 
desanimarmos perante às 
dificuldades que a evangeli-
zação nos impõe. Lembran-
do-nos que o Evangelho só 
está vedado para àqueles 
que irão perecer, isto é, a 
adesão ao cristianismo, não 
depende só de nós, e que ao 
pregarmos, não pregamos 
a nós mesmos, anunciamos 
Jesus: “Luz do mundo!”. 

A leitura além de nos 
mostrar a importância de 
viver para anunciar o Evan-
gelho de Cristo, nos confor-
ta chamando-nos a atenção 
que este “tesouro” que é o 
Evangelho e o seu anuncio, 
nós o trazemos em “vasos 
de barro”, que somos todos 
nós. Para, assim reconhe-
cermos “que este poder ex-
traordinário vem de Deus”, 
(v. 7) nos diz São Paulo na 
segunda leitura de hoje. 

“Como são formosos, so-
bre os montes, os pés do que 
anuncia o bem, que faz ou-
vir a salvação, do que diz a 
Sião: o teu Deus reina!”, nos 
diz também o profeta Isaías 
(Is 52,7).

Finalmente o terceiro 
aspecto: a Graça Divina que 
é doada àqueles que são 
chamados e enviados.

Como é maravilhoso sa-
ber aquilo que a Igreja sem-
pre professou: “O sacerdote 
age in persona Christi, ou 
seja, na pessoa de Cristo”. 

Nestes dias, entregando 
pastoreio a tantos padres 
que foram transferidos, o 
primeiro gesto do Bispo é a 
entrega das chaves da igre-
ja, com as seguintes pala-

vras: “Recebe, filho caríssi-
mo, as chaves desta igreja, 
lembra-te de que ela perten-
ce a Cristo Jesus, pois é ele 
próprio, por meio dos seus 
ministros, quem ensina, go-
verna e santifica os fiéis.”

Ensinar, santificar e go-
vernar. São os três munos 
conferidos a um sacerdote 
ministerial. O Evangelho de 
hoje ressalta este segundo 
munos, o de santificar. 

A santidade é e nunca 
deverá deixar de ser a vo-
cação primeira e última de 
todo cristão. A santidade, 
todavia, não é mérito huma-
no é graça de Deus. É Deus, 
o Santo. “Santo, santo, san-
to!” Experimentada pelo 
profeta Isaías conforme a li-
turgia do domingo passado. 
Este Deus, “santo e fonte de 
toda santidade”, nos santifi-
ca de diversas formas, mas 
de uma maneira explícita e 
empírica através por meio 
dos sacramentos, espe-
cialmente no sacramento 
da penitência; sacramen-
tos que, como nos ensina 
a Igreja: “realizam em nós 
aquilo que significam”. 

Jesus, o Cristo Ressus-
citado deu aos apóstolos e 
seus sucessores a graça de 
perdoar os pecados. Ouvi-
mos no Evangelho procla-
mado hoje.

O que seria de nós, filhos 
e filhas, se a nossa santida-
de dependesse dos nossos 
méritos ou mesmo de nos-
sas intenções? O que seria 
de nós se não fosse a Divina 
Misericórdia que Deus nos 
oferece através dos santos 
sacramentos que recebemos 
das mãos ungidas dos sacer-
dotes por Ele escolhidos?

Estamos vivenciando 
um Ano Santo, um Ano Ju-
bilar. O Senhor Deus Mi-
sericordioso, concede ao 
Santo Padre, o Papa, abrir o 
tesouro da Igreja e nos ofe-
recer, além do perdão dos 
pecados que ele concede 
aos que se arrependem e se 
confessam, a graça das in-
dulgências que reparam os 
danos causados por nossos 
pecados.

Para concluir vou dar-
-vos alguns conselhos. 

Meus queridos filhos, 
grande é a minha alegria em 
ordená-los hoje sacerdo-
tes para sempre, segundo a 
Ordem do Rei Melquisedec. 
Sacerdotes ministeriais ti-
rados do meio de um povo 
sacerdotal a quem deveis 
servir.

 Sereis pastores do reba-
nho do Senhor Jesus, Sumo 
e Eterno Sacerdote. Tereis a 
missão de conduzir comigo 
e com meus sucessores este 
rebanho, com o cuidado 
de que nenhuma ovelha se 
perca. Zelando as ovelhas 
gordas, cuidado das com 
pernas quebradas, indo em 
busca das ovelhas extravia-
das e enfrentando os lobos e 
ursos que querem devorar o 
rebanho.

1 – Sede Pastores zelo-
sos. Amantes da Sagrada Li-
turgia, exercendo-a sempre 
com sobriedade e espírito de 
oração, tendo o cuidado de 
não celebrar simplesmente 
para cumprir agenda, muito 
menos para receber espór-
tulas. “De graça recebestes, 
de graça deveis dar” (Mt 
10,7-15). Sede homens de 
Deus. Ser homem de Deus 
significa ser homem de ora-
ção. Rezem pelo povo, mas 
também com o povo.

	  Nas posses que 
temos realizado estes dias, 
o ponto alto do rito é a en-
trega da chave do sacrário. 
Como é importante, signi-
ficativo, educativo, cate-
quizador, quando o povo 
chega na igreja e encontra 
seu padre em oração diante 
do Santíssimo Sacramento. 
Quando alguém liga para a 
casa paroquial e a secretária 
diz: ele agora está rezando. 

2 – Sede homens sim-
ples, despojados, não ga-
nanciosos. Saibam entrar e 
sair com respeito e espirito 
de humildade e paternida-
de na casa de todos, sejam 
eles pobres ou ricos. Sejam 
honestos e transparentes da 
administração dos bens da 
Igreja, prestando contas à 
Cúria Diocesana e ao povo 
de Deus. Cuidem de uma 
maneira especial dos mais 
pobres, pois eles são os 
prediletos de Deus. Façam 
verdadeiramente opção 
preferencial pelos pobres, 
porém, nem exclusiva nem 
excludente, mas que não 
deixe de ser opção preferen-
cial!

3 – Sede fiéis na vida 
celibatária e tende cuidado 
com vosso comportamento. 
Sois padres não só no altar, 
mas onde quer que estejais.

4 – Sede obedientes: a 
Deus, a mim e aos meus 
sucessores como promete-
reis hoje. Sede obedientes 
na missão para a qual for-
des enviados. Não tenhais 
medo. Respondei com as 

palavras do profeta Isaías 
no domingo passado: “Eis-
-me aqui, Senhor, Envia-
-me!” (Is 6, 8) lembrai-vos 
da promessa de Cristo Res-
suscitado: “Eis que eu estrei 
convosco todos os dias até a 
consumação dos séculos.” 
(Mt 28,20). Acrediteis nisto 
e que isto vos baste! 

5 – Tende como preocu-
pação primeira tornar Jesus 
Cristo, que nos escolheu, 
conhecido, amado e segui-
do. Sede ávidos pregadores 
da Palavra de Deus e para 
isto, reservem tempo para 
se prepararem, retomando 
os estudos que recebestes e 
procurando cuidar de vossa 
formação permanente.

6 – Sede fraterno e aco-
lhedores com todos. Não se-
jam autoritários, mas sede 
irmãos, capazes de ouvir, de 
dar atenção às pessoas, de 
trabalhar em equipe, com 
a participação dos Conse-
lhos Paroquiais instituídos. 
Nunca se considerem autos-
suficientes. Ninguém sabe 
tudo. Tenham a humildade 
de contar com pessoas que 
têm capacidade de ajudá-
-los na administração das 
paróquias. 

7 – Sede fraternos com 
vossos colegas padres. Não 
vos isoleis, cada um em seu 
feudo. Marquem presença, 
e presença ativa, nas assem-
bleias e encontros diocesa-
nos e nas regiões episcopais, 
bem como nos encontros 
com os padres.

8 – Sede devotos de 
Nossa Senhora e dos santos. 
Rezem o terço todos os dias 
e não esqueçam a Liturgia 
das Horas, tão bem exer-
citada no Seminário. Lem-
brem-se, igualmente, da 
necessidade de confessar-se 
periodicamente e se possí-
vel não dispensem um bom 
diretor espiritual.

9 – Sede pastores de to-
dos, sem discriminação de 
pessoas. Procurai construir 
uma Igreja inclusiva, aman-
do os pecadores, mas sem 
relativizar o pecado. Pregai 
sempre a Verdade. “A ver-
dade vos libertará”.

10 – Sede padres santos, 
fiéis e felizes.

Teria muito mais a dizer 
a vós e a vossos colegas, mas 
por hoje é o suficiente.

Com paternal afeição, 
Deus vos abençoe, hoje e 
sempre.

† José Luiz Gomes de 
Vasconcelos.

Ordenação Presbiteral dos Diáconos Eduardo 
Agapito Lima e Geferson Luiz Chaves Rocha
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Padre Geferson Rocha, Dom Vasconcelos 
e Padre Eduardo Agapito

Foto: Marcildo Brito
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Nesta terça-feira, 11 de 
fevereiro, memória litúrgica 
de Nossa Senhora de Lour-
des, a Sé Catedral de Nossa 
Senhora da Conceição foi 
palco de uma emocionante 
celebração de fé e esperan-
ça, onde dois novos presbí-
teros foram ordenados na 
centenária Diocese de So-
bral para o serviço a Deus e 

a igreja.
A celebração eucarística 

foi presidida pelo bispo dio-
cesano, Dom José Luiz Go-
mes de Vasconcelos, e con-
celebrada por Dom Agnaldo 
Temóteo da Silveira, filho 
do clero sobralense e bispo 
da Diocese de Garanhuns/
PE; demais presbíteros dio-
cesanos e de outras dioce-

ses. Reuniu ainda diáconos, 
seminaristas, religiosas, 
caravanas das paróquias 
de origem dos novos sacer-
dotes e de onde exerceram 
estágio pastoral.

Foram ordenados os 
diáconos: Eduardo Agapito 
Lima, natural de Hidrolân-
dia/CE e Gefeson Luiz Cha-
ves Rocha, de Cariré/CE. O 

diácono Eduardo realizou 
seu estágio pastoral na Pa-
róquia de São Francisco de 
Assis, em Forquilha. Já o 
diácono Gefeson na Paró-
quia de Nossa Senhora do 
Carmo, em Taperuaba. 

A nova missão destaca a 
entrega total dos novos pa-
dres para o serviço do Rei-
no de Deus e da Igreja. Ao 

receberem o Sacramento da 
Ordem, os presbíteros assu-
mem a missão de guiar, en-
sinar e servir o povo de Deus 
com dedicação e amor.

Homilia
Dom Vasconcelos exor-

tou os novos presbíteros a 
viverem segundo o coração 
de Deus, exercendo fielmen-

te suas vocações. “Filhos 
e filhas, falo em presente 
do Senhor porque cremos 
e sabemos que uma voca-
ção sacerdotal é verda-
deiramente uma resposta 
de Deus às orações do seu 
povo de particular proprie-
dade. Foi o próprio Jesus 
que nos deu este manda-
mento: “Peçam ao Senhor 

Diocese de Sobral celebra a Ordenação 
de dois novos presbíteros na Sé Catedral

Fotos: Marcildo Brito
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Diocese de Sobral celebra a Ordenação 
de dois novos presbíteros na Sé Catedral

Biografia - Padre Gefe-
son Luiz Chaves Rocha

Filho da cidade de Ca-
riré, nasceu no dia 1º de 
agosto de 1994, sendo o 
segundo dentre os quatro 
filhos de José Ivan Rocha 
e Antônia Elizabeth Cha-
ves. Foi batizado no dia 16 
de outubro de 1994. Ini-
ciou sua caminhada voca-
cional em janeiro de 2015, 
no seminário Propedêutico 
da Diocese de Crato. Em 
agosto do ano de 2017, na 
Etapa da Filosofia, pas-
sou a residir no Seminário 
Imaculada Conceição, em 
Fortaleza, passando então 
a pertencer a Diocese de 
Sobral. Em 2019, passou a 
residir em Belo Horizonte, 
passando a fazer o curso 
de Teologia na Pontifícia 
Universidade Católica de 
Minas Gerais. Em 2023, 
retornou a Fortaleza e con-
cluiu o curso de Teologia 

na Faculdade Católica de 
Fortaleza. Atualmente faz 
seu período de síntese vo-
cacional na Paróquia de 
Nossa Senhora do Carmo, 
no distrito Sobralense de 
Taperuaba, na companhia 
do Padre Fábio Gomes. Or-
denado Diácono no dia 23 
de outubro de 2024.

Biografia – Padre 
Eduardo Agapito Lima

Eduardo Agapito Lima 
nasceu no dia 18/11/1995, 
na cidade de Varjota –CE. 
Em uma família de 7 ir-
mãos, Eduardo é o quinto 
filho de Leôncio Ribeiro 
Lima e Maria Lucineide 
Agapito. Naquela mesma 
cidade, com 4 meses de 
idade, no dia 14/04/1996, 
foi batizado pelo Pe. Emí-
dio Moura – na Capela de 
Santa Ana de Varjota, à 
época pertencente à paró-

quia de Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro de Reriu-
taba-CE.

A partir de 1997, mu-
dou-se com a família para o 
município de Hidrolândia. 
Nesta cidade, Eduardo cur-
sou o ensino fundamental I 
e II e o ensino médio pro-
fissionalizante, formando-
-se em 2013 como técnico 
em redes de computadores. 
No ano seguinte, ingres-
sou no curso de Filosofia 
na Universidade Estadual 
Vale do Acaraú – UVA, co-
lando grau em 2017.

Ainda que tenha nas-
cido e sido batizado na 
cidade de Varjota, foi em 
Hidrolândia que Eduardo 
deu os primeiros passos 
na fé. É interessante re-
latar que o interesse pela 
vocação sacerdotal surgiu 
antes mesmo de começar 
a catequese. Ainda muito 
criança, ele ouvia a trans-
missão da missa pelo rá-

dio e, concomitantemente, 
tendo preparado “o altar” e 
se “paramentado” anterior-
mente, ele “concelebrava” 
as missas dominicais. Sim! 
Eduardo, ainda criança, 
brincava muitas vezes de 
presidir a missa. 

Foi nessa matriz que, 
em 07/01/2007, durante a 
missa presidida pelo então 
Administrador Paroquial 
de Hidrolândia, Pe. Lin-
domar, o prédiácono fez 
sua primeira comunhão, 
sendo catequizado por seu 
irmão mais velho. E no dia 
06/12/2011, recebeu o sa-
cramento da Crisma pelas 
mãos de Dom Odelir José 
Magri, 6º bispo diocesano 
de Sobral. Os anos de 2008 
a 2017 foram marcados 
por intensa participação 
eclesial nessa paróquia. 
Eduardo atuou em diversas 
pastorais e/ou movimentos 
paroquiais, como Grupos 
de Oração, Grupo de Co-

roinhas, Pastoral do Batis-
mo e Terço dos Homens. 
Por vários anos, trabalhou 
como sacristão dessa igreja 
e também como secretário 
paroquial.

Já em 2017, enquanto 
cursava o último ano de Fi-
losofia, Eduardo participou 
do vocacional diocesano 
e ingressou no Seminário 
Propedêutico São José no 
dia 29 de janeiro de 2018, 
aos 22 anos. Após cum-
prir o tempo exigido no 
seminário propedêutico e 
ser aprovado, no dia 18 de 
novembro do mesmo ano, 
Eduardo foi acolhido no 
Seminário Filosófico São 
João Paulo II. Em 2020, 
iniciou o curso de Teologia 
na Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais – 
PUC Minas, onde estudou 
por três anos. O quarto e 
último ano de Teologia, em 
2023, foi cursado na Facul-
dade Católica de Fortaleza, 

mesmo ano em que recebeu 
os Ministérios de Leitor e 
Acólito, no dia 1º de maio, 
em missa presidida pelo 
bispo diocesano, Dom José 
Luiz Gomes de Vasconce-
los.

Após os anos de forma-
ção exigidos pela Igreja, o 
jovem seminarista, no dia 
25 de janeiro de 2024, ini-
ciou seu Estágio Pastoral na 
Paróquia de São Francisco 
de Assis, em Forquilha-CE. 
O pré-diácono é membro 
da Coordenação Diocesana 
da Pastoral Vocacional – 
PV e do Serviço de Anima-
ção Vocacional – SAV. No 
dia 12 de outubro, ele rece-
beu as Ordens Sacras, em 
missa presidida pelo bispo 
diocesano, Dom José Luiz 
Gomes de Vasconcelos. E 
hoje, dia 22 de outubro, 
memória litúrgica de São 
João Paulo II (Papa), será 
ordenado diácono para a 
Santa Igreja de Deus.

Fotos: Marcildo Brito
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Diocese de Sobral celebra a Ordenação 
de dois novos presbíteros na Sé Catedral

Foto: Marcildo Brito

Excelência Reverendís-
sima Dom José Luiz Gomes 

de Vasconcelos, bispo de 
nossa Diocese de Sobral;

Excelência Reverendís-
sima Dom Agnaldo Timó-
teo, bispo da Diocese de Ga-
ranhuns e filho desta Igreja 
Particular;

Reverendíssimo Padre 
Raimundo Nonato Timbó, 
vigário geral de nossa dio-
cese; em sua pessoa, sauda-
mos todos os presbíteros de 
nossa diocese aqui presen-
tes.

Reverendíssimo Padre 
Antônio Eudes Cruz, reitor 
que nos acompanhou em 
grande parte de nossa ca-
minhada no seminário; em 
sua pessoa, saudamos todos 
os padres formadores.

Reverendíssimo Pa-
dre Antônio Luzia; em sua 
pessoa, saudamos todos os 
presbíteros vindos de ou-
tras dioceses.

Reverendo Diácono José 
Leandro; em sua pessoa, 
saudamos todos os diáco-
nos aqui presentes.

Estimados religiosos, re-

ligiosas e seminaristas;
Amados irmãos na fé em 

Cristo Jesus!
O Senhor, em seu eter-

no amor nos criou para Si! 
Assim, nos chamou para 
uma consagração total a 
Ele, pois mesmo antes da 
nossa formação no ventre 
de nossas mães nos elegeu 
e nos consagrou. Seu cha-
mado foi acompanhado por 
uma sedução no seu amor 
e na sua misericórdia para 
que, em atenção à palavra 
do Eterno Sacerdote, Jesus 
Cristo, lancemos as redes e 
espalhemos o Evangelho da 
salvação. Agora como pres-
bíteros, somos enviados em 
missão para anunciarmos a 
Esperança que não confun-
de o coração do ser humano 
e convida-nos a sermos ca-
nais da graça divina. Saben-
do que o Senhor se utiliza de 
instrumentos insuficientes, 
estamos convictos que so-
mos chamados a vivermos 
n’Ele participando do seu 
sacerdócio. Eis-nos aqui, 
Senhor, envia-nos!

Com os nossos corações 
cheios de gratidão, manifes-

tamos nosso afeto e atenção 
a aqueles que durante mui-
to tempo rezaram por nós e 
caminharam conosco.

Agradecemos aos nossos 
pais José Rocha da Silva e 
Antônia Elizabeth (meus 
pais); Leôncio e Maria Lu-
cineide (pais do Pe. Eduar-
do), que nos deram a vida. 
Hoje vocês nos entregam de 
modo definitivo à Igreja de 
Cristo; “De graça recebes-
te, de graça deveis dar” (Mt 
10,8).

Aos nossos irmãos ex-
pressamos gratidão pela 
irmandade e pelo carinho 
constante.

Aos demais familiares, 
obrigado pela presença e 
oração.

Bendigamos a Deus pe-
las nossas paróquias de 
origem: Paróquia Santo An-
tônio de Pádua em Cariré 
e Imaculada Conceição em 
Hidrolândia. Lugar onde 
demos os primeiros passos 
no serviço a Cristo e ao seu 
povo.

Ainda agradecemos as 
paróquias pelas quais nós 
passamos e nos ajudaram 

no nosso itinerário formati-
vo. Paróquia Nossa Senhora 
da Piedade em Coreaú; Pa-
róquia Imaculada Concei-
ção em Meruoca; Paróquia 
Nossa Senhora da Saúde 
em Frecheirinha; Paróquia 
São João Bosco em Belo 
Horizonte-MG; Paróquia 
Imaculada Conceição em 
Pedro Leopoldo-MG; Paró-
quia Santa Luzia em Santa 
Luzia-MG; Paróquia Jesus, 
Maria e José em Fortaleza.

De modo especial, ainda 
agradecemos a Deus pelas 
paróquias de estágio: Paró-
quia Nossa Senhora do Car-
mo em Taperuaba e Paró-
quia São Francisco de Assis 
em Forquilha. Essas paró-
quias foram para nós luga-
res de crescimento pastoral 
e experiência de Deus. Aos 
párocos Pe. Fábio Gomes e 
Gérson Luiz, gratidão por 
caminhar sempre conosco!

Agradecemos aqueles 
que foram nossos forma-
dores: Pe. Jocélio, Pe. De-
nilson, Pe. João Paulo, Pe. 
Fábio Gomes, Pe. Bruno, 
Pe. Samoel e Pe. Eudes. 
Obrigado por nos conduzir 

ao caminho necessário que 
nos trouxe até aqui.

Aos seminaristas que 
estiveram conosco ao longo 
deste tempo, desejamos, de 
coração, que perseverem na 
vocação e sejam fiéis ao cha-
mado que Deus vos fez.

Aos amigos de longe e de 
perto, nossa gratidão pelas 
orações e carinho sincero. 
De modo muito especial, 
agradecemos a presença 
sempre amiga dos mineiros: 
hoje, o casal Sr. Emar e Sra. 
Joanice (que chamamos ca-
rinhosamente como Dona 
Jô), e a Simone Ruth. Aos 
amigos presbíteros e diáco-
nos que vieram de outras 
igrejas particulares, obriga-
do pela presença fraterna.

Aos que estão servindo 
nesta celebração, obrigado 
pelas mãos generosas. Deus 
vos conceda ânimo ainda 
mais para o serviço ao Se-
nhor.

Manifestamos nossa 
gratidão ao pregador do 
retiro preparatório para a 
ordenação, Pe. Ítalo Arcan-
jo. Agradecemos por nos 
conduzir ao “Monte Tabor”, 

para estarmos com Nosso 
Senhor e bebermos abun-
dantemente de sua graça, 
afim de nos transfigurarmos 
n’Ele.

Aos irmãos presbíteros, 
agradecemos desde já pela 
acolhida. Estamos entran-
do no presbitério para ca-
minharmos juntos e para 
anunciarmos o Evangelho 
de Jesus Cristo.

Nossa gratidão ao nosso 
pastor diocesano, Dom José 
Luiz Gomes de Vasconce-
los, por nos acolher e nos 
mostrar sempre o desejo de 
Deus para nossas vidas. A 
grande alegria de uma mãe 
e de um pai, é o nascimento 
de um filho. De igual modo, 
uma das grandes alegrias 
de um bispo é ordenar um 
padre, aquele que será seu 
colaborador na ordem epis-
copal. Obrigado pela sua pa-
ternidade e conte conosco!

Que a Virgem de Lour-
des nos mostre sempre o 
caminho de Jesus, o Bom 
Pastor, para que no meio da 
grei possamos ser fieis ao 
sacerdócio de Nosso Senhor 
Jesus Cristo.

DISCURSO DE AGRADECIMENTO
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IGREJA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA • SAÚDE •

GERAL •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Das bandas modernas do carnaval sem nexo.
Da chegada de uma oposição amarela e fraca.
Da ruma de faculdades oferecendo cursos.
Da bufa em cima do muro como sempre, ufa!
Da ruma de candidatos apoiados por Cid, ui!
Dos novos puxa-sacos do poder sem amor.
Do facãozinho do Chico Joia, na Câmara, ufa!
Do rombo que deixaram na nova Santa Casa.
Do preço do café desenfreado e tome chá, ui!
Do Guarany sem oca e tacape para as lutas.

NOTICIANDO
O Pré-Carnaval do Becco, vem aí com a volta do progra-

ma Ivan Frota e em grande estilo na cidade, no dia 22, às 
10h, abrindo a festa de momo “O Bloco do Zé Bocão” que foi 
feita uma para o dia da volta do Ivan Frouxo Frota.

Está agendada para o dia 22, duas homenagens no pro-
grama do Ivan Frota, por ocasião da abertura do Carnaval 
no Becco, deste ano ao grande folião Sr. José Ribeiro Dias e 
o sambista Gregório do Samba. A aabc e o Centro Cultural 
Dom José assinam esta festa na cidade.

Esteve sendo entrevistada no programa “Café com Sau-
dade” do radialista Marcos Lourenço na Educadora fm, a 
digna vice-prefeita Dra. Imaculada, que deu show de infor-
mações sobre sua vida e sua obra como política e mulher de 
fibra na sociedade sobralense. Foi momento mágico a sua 
palavra de incentivo há um novo tempo para Sobral e seu 
povo e sua gente. Valeu Dra. pelo seu incentivo!

O grande médico da região norte Dr. Wilebaldo Melo 
Aguiar,  visitou o Café Jaibaras e o Becco, semana passada 
e gostou o que viu do movimento frenético do local e o povo 
dando vida ao local como antes de papos sobre a cidade de 
dom José, tão progressista e hospitaleira.

O bloco carnavalesco “Galinha do Patrô” que tem à 
frente, o organizador mor, o amigo Haroldinho Holanda, 
anunciando o pré-carnaval na cidade mais uma vez. O blo-
co é show de atração e virou moda para os seus brincantes 
amigos da praça do Patrocínio. Valeu caro, Haroldo, pelo 
incentivo cultural para nosso carnaval!

PERFIL: RADIALISTA TUPINAMBÁ 
MARQUES  

Um cidadão 
com todas as letras, 
digno humorista de 
Sobral, radialista, 
um incentivador da 
cultura sobralense 
e membro do Cen-
tro Cultural Dom 
José de Sobral. 
Falo do bequeano 
Tupinambá Mar-
ques, dono da au-
diência nas tardes 
de sábados, em 
toda região, com o 
programa “Sábado 
de Todas as Maneiras” na Tupinambá fm, figurando como 
o perfil da nossa coluna, por méritos. É um grande artista 
sobralense. 

LIVRE PENSAR: 
“O maior som do mundo é o silêncio do coração”. (Poeta 

Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

Fonte: Assessoria de 
Comunicação SCMS

A Santa Casa de Mise-
ricórdia de Sobral recebeu, 
nesta quarta-feira (12/02), 
a visita dos vereadores do 
município em um encon-
tro realizado no auditório 
do Departamento de En-
sino, Pesquisa e Extensão 
(DEPE).

Conduzido pelo diretor 
técnico da instituição, Li-

zandro Teles, o evento teve 
como objetivo apresentar 
o relatório situacional da 
Santa Casa e mobilizar os 
representantes do poder 
legislativo e a gestão mu-
nicipal para fortalecer a as-
sistência à saúde oferecida 
à população de Sobral e da 
Região Norte.

Durante o encontro, o 
diretor destacou a impor-
tância da união entre par-

lamentares, gestores e a co-
munidade para preservar 
e fortalecer a Santa Casa, 
que completará 100 anos 
em maio.  “Esta institui-
ção é o berço da saúde em 
nossa região e uma escola 
para muitos profissionais 
da área. Precisamos do es-
forço coletivo para que ela 
continue cumprindo sua 
missão de cuidar de quem 
mais precisa”, afirmou Li-

zandro, reforçando o apelo 
por um pacto em prol do 
hospital.

O evento contou com 
a presença da vice-prefei-
ta de Sobral, Imaculada 
Adeodato; da secretária da 
Saúde, Michelle Alves; do 
presidente da Câmara dos 
Vereadores, Chico Joia Jú-
nior; e do procurador-geral 
do município, Gustavo Ju-
dhar.

Santa Casa de Sobral recebe a visita 
de vereadores para debater apoio à 
instituição

Daniella Almeida - Repór-
ter da Agência Brasil

Vinte milhões de brasilei-
ros já emitiram a nova Car-
teira de Identidade Nacional 
(CIN)  em todo o país, desde 
o lançamento do modelo, em 
julho de 2022. O dado foi di-
vulgado pelo Ministério da 
Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI) nessa se-
gunda-feira (10). 

Até o momento, os esta-
dos que mais emitiram a CIN 
foram Minas Gerais, com 2,46 
milhões; Rio Grande do Sul, 
com 1,92 milhão;  São Paulo, 
com 1,91 milhão. Proporcio-
nalmente à população, os des-
taques em número de emissões 
são o Piauí, onde 29,78% dos 
habitantes já tiraram a nova 
carteira; Acre, com 23,79%,  e 
Alagoas, com 19,22% da popu-
lação.

A meta do governo federal, 
até o fim de 2026, é ter cerca 
de 130 milhões de emissões da 
Carteira de Identidade Nacio-
nal. A CIN é válida em todo o 
território nacional e substi-
tuirá o antigo Registro Geral 
(RG) para todos os fins.

No entanto, a CIN não 
precisa ser solicitada imedia-
tamente, pois o modelo antigo 
da carteira  permanece válido 
até 2032.

Nova Carteira de 
Identidade Nacional. 
Foto MGI/Divulgação

A nova carteira
A CIN  está disponível em 

formato físico (papel e cartão) 
e digital com o mesmo valor 
legal. A versão digital está  no 
aplicativo Gov.br, em  smar-
tphones e tablets.

A CIN tem  número único 
nacional de identificação do 
cidadão em todo o país, o Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF). 
O número único exclui a possi-
bilidade de uma pessoa emitir 
diversas carteiras de identi-
dade em diferentes unidades 
da Federação, com diferentes 
números.

O secretário de Governo 
Digital do Ministério da Ges-
tão, Rogério Mascarenhas, ex-

plica que esse padrão nacional, 
com o número do CPF como 
identificador único, válido em 
todo o país, torna o documen-
to mais confiável e seguro. “A 
gente eliminou os 27 núme-
ros diferentes que as pessoas 
podiam ter no documento de 
identidade.” Segundo ele,  a 
nova carteira é também a por-
ta de entrada para serviços pú-
blicos e benefícios sociais. “É 
um instrumento importante 
que, além de reduzir fraudes, 
ajuda muito na simplificação 
do acesso do serviço público à 
população.”

Uma inovação é o  QR 
Code  na parte de trás  da car-
teira  digital, que funciona 

como mais um elemento de 
segurança para permitir a ve-
rificação da autenticidade. 

Outra possibilidade da 
nova carteira de identidade 
no formato digital é a inclusão 
de dados de outros documen-
tos pessoais do cidadão. Entre 
eles estão  a Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH), o Car-
tão Nacional de Saúde, o títu-
lo de eleitor,  o certificado de 
reservista militar; o número 
do Programa de Integração 
Social (PIS) ou do Programa 
de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público (Pasep). 
A inclusão de documentos na 
CIN é opcional, a critério de 
cada um.

Veja como solicitar o documento que substituirá o RG até 2032

Vinte milhões de brasileiros já têm 
a Carteira de Identidade Nacional
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IGREJA •
Milena Bomfim
Psicóloga Obstétrica/Perinatal - 
CRP 11/02232

       milenabomfimpsicologa

       milenabomfimpsicologa

       (85) 99996-2026

Psicóloga obstétrica aborda o dor invisível das famílias que 
perdem seus filhos logo após o nascimento e a importância 
do apoio especializado.

A chegada de um filho é esperada com amor e esperança, 
mas para algumas famílias, esse sonho se despedaça em 
questão de minutos, horas ou dias. A perda neonatal – 
quando o bebê morre nos primeiros 28 dias de vida – é uma 
dor muitas vezes silenciada pela sociedade, deixando mães 
e pais à mercê de um luto solitário e incompreendido. De 
acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), milhões 
de bebês morrem nos primeiros dias de vida anualmente. 
Segundo o Painel de Monitoramento da Mortalidade 
Infantil e Fetal, no Brasil, em 2023 (dados preliminares), 
foram registradas 20,2 mil mortes. Sendo no nosso país um 
grande desafio de saúde pública. O impacto emocional para 
as famílias é devastador, podendo desencadear quadros 
de depressão, ansiedade e até Transtorno de Estresse Pós-
Traumático (TEPT).

Milena Bomfim, Psicóloga Obstétrica/Perinatal 
e da Parentalidade, conhece essa dor não apenas 
profissionalmente, mas também como mãe. Com a 
experiência pessoal da perda de três filhos – dois deles 
após o nascimento –, Milena transformou seu dor em 
acolhimento, dedicando-se a ajudar famílias que enfrentam 
a dor de voltar para casa com os braços vazios e o corpo 
ainda na recuperação do parto. “É uma dor que se estende 
para além do físico. O corpo sente, a alma sangra e os 
sonhos se despedaçam. Mas esse luto precisa ser validado, 
nomeado e acolhido. Só assim é possível reconstruir-se 
depois de um amor interrompido tão cedo”, reflete Milena.

A FALTA DE PROTOCOLOS HUMANIZADOS APROFUNDA A 
DOR DO LUTO

Embora algumas maternidades já adotem práticas mais 
humanizadas, muitas famílias que enfrentam a perda 
neonatal ainda lidam com situações que intensificam o 
sofrimento.

• Leitos compartilhados: Muitas mães que perderam 
seus bebês ainda são mantidas nos mesmos quartos que 
mães com recém-nascidos vivos, o que pode aumentar 
o impacto psicológico da perda. Leitos separados são 
fundamentais para o respeito ao todo.

• Identificação na porta dos quartos: Um simples 
sinal indicativo na porta, como um laço ou símbolo 
específico, pode evitar abordagens prejudiciais por parte 
da equipe hospitalar, acolhendo o sofrimento das famílias.

• Entrega humanizada dos bebês aos pais: O 
momento da despedida é crucial para o processo de luto. 
Muitos pais recebem seus filhos embalados em sacos 
plásticos ou enrolados em panos hospitalares, o que 
desumaniza e agrava a dor da família.

A perda neonatal não pode ser um tabu. Precisamos 
dar voz a essas famílias, oferecendo espaços de escuta, 
acolhimento e respeito ao luto. É urgente que a sociedade, 
os profissionais de saúde e os gestores públicos olhem para 
essa dor com a seriedade que ela merece.

Braços Vazios, Coração 
Dilacerado: O Silêncio 
da Perda Neonatal e a 
Urgência do Acolhimento

A celebração eucarística 
na noite deste 5º Domingo 
do Tempo Comum, em 09 de 
fevereiro, foi diferente na Sé 
Catedral de Nossa Senhora 
da Conceição, em Sobral. O 
bispo diocesano, Dom José 
Luiz Gomes de Vasconcelos, 
foi empossado no Conselho de 
Honra da Academia Brasileira 
de Hagiologia - ABRHAGI na 
categoria de titular vitalício da 
Cadeira N° 5.

A ABRHAGI é a primeira 
academia no Brasil, dedicada 
ao estudo dos santos, candi-
datos à honra dos altares, mo-
vimentos messiânicos e coi-
sas sagradas e santificadas. É 
composta de 40 acadêmicos e 
não tem caráter político-parti-
dário, nem adota qualquer dis-
criminação, notadamente, nos 
aspectos de religião, de sexo, 
de cor ou de raça e, ainda, não 
tem fins lucrativos.

Tem como objetivo, con-
gregar estudiosos, sacerdo-
tes, religiosas, escritores, 
intelectuais, estudantes, pro-
fessores e profissionais de di-
versas áreas que se dediquem 
ao estudo da vida dos santos, 
de movimentos messiânicos, 
e de candidatos à honra dos 
altares ou, ainda, das cousas 
consideradas santas ou sagra-
das; proporcionar maior apro-
ximação dos associados com 
os órgãos públicos Municipais, 
Estaduais e Federais, visando 
atender a seus objetivos; entre 
outros.

O epíscopo presidiu a San-
ta Missa acompanhado do 
pároco da Paróquia da Sé e 
cura da Catedral, Pe. Berg e do 
capelão da Capela do Menino 
Deus, Pe. Francisco Maga-
lhães, que também é membro 
da ABRHAGI. Os presbíteros 

contaram com o serviço no 
altar do diácono permanente, 
Candido Aguiar.

Esteve presente o pre-
sidente da ABRHAGI, Dom 
André Alves dos Santos, OSB; 
Professor José Luís Lira, pre-
sidente de honra e fundador 
desta academia brasileira; 
bem como, a madre geral da 
Congregação das Missionárias 
Reparadoras do Coração de 
Jesus, Irmã Maria de Jesus; a 
madre emérita, Irmã Antonie-
ta Portela; entre outras religio-
sas, leigos e toda a comunida-
de presente.

Homilia
Em sua meditação, o bis-

po saudou as autoridades e a 
assembleia geral, convidan-
do-os a pensar na liturgia do 
dia. “No evangelho de hoje, 
encontramos mais uma vez 
a manifestação de Deus, seja 
nas leituras ou no evangelho. 
Vemos a admiração e a pro-
fissão de fé do apóstolo São 
Pedro. Deus se manifesta e se 
dá a conhecer, se torna próxi-
mo, e é maravilhoso vermos 
esses relatos. Diante das di-
ficuldades da vida, quando 
nós pensamos que já estamos 
esgotados, o senhor nos diz: 
Vamos! Avance para as águas 
mais profundas”, disse.

Abordando a santidade de 
Deus e toda a sua magnitude, 
Dom Vasconcelos questionou: 
“Se Deus fosse onisciente, oni-
presente e onipotente, e não 
fosse santo, o que Ele seria?” 
Em resposta, o bispo ressaltou 
que a principal característi-
ca de Deus é a sua santidade, 
e que Ele nos convida a viver 
da mesma maneira. “A litur-
gia que celebramos comunica 
a santidade de Deus. Viver a 

liturgia é mergulhar nesse 
mistério santo, antecipando 
na terra o ato litúrgico que é 
celebrado eternamente nos 
céus”, afirmou.

Dom Vasconcelos relem-
brou à assembleia que, para 
viver a santidade, é necessário, 
em primeiro lugar, viver a fi-
delidade à palavra do Senhor. 
“Ser santo significa ser bom, 
misericordioso, ter o coração 
voltado para os miseráveis 
e para os mais necessitados. 
Ser santo é ser justo, e a jus-
tiça de Deus não é a justiça 
dos homens. A justiça divina 
é que nos tornemos justos, e 
assim eram chamados os san-
tos. Um exemplo disso é São 
José, que era um homem justo 
e santo”.

Mencionando o Ano Santo 
proposto pelo Papa Francisco 
que o mundo inteiro está vi-
venciando, o bispo convidou 
os fieis a fazerem deste ano 
jubilar um tempo de grande 
graça. “Estamos vivenciando 
um ano santo para que possa-
mos nos reconciliar com Deus. 
Ele quer fazer algo a mais por 
nós, reparar os nossos peca-
dos através da indulgência 
plenária. Que o senhor nos 
conduza à santidade!”

Posse no Conselho
Cumprindo um rito ini-

ciado em 1635, na Academia 
Francesa, fundada por um car-
deal católico, Prof. José Luís 
Lira, comendador da Santa 
Sé, fundador e Presidente de 
Honra da Academia Brasileira 
de Hagiologia, convidou o pre-
sidente da ABRHAGI, o Reve-
rendo Dom André Alves dos 
Santos, OSB, para dar início 
ao rito.

Dom Vasconcelos foi inter-

rogado e aceitou sua eleição 
prometendo cumprir e fazer 
cumprir os estatutos e demais 
regimentos da Academia Bra-
sileira de Hagiologia. Após o 
cumprimento das formalida-
des cabíveis, Dom André Alves 
declarou Dom Vasconcelos 
empossado.

Findando o rito, Dom Vas-
concelos recebeu o diploma de 
Conselheiro de Honra, titular 
vitalício da Cadeira N° 5, su-
cedendo Dom Aldo Di Cillo 
Pagotto S.S.S., conforme deli-
beração aprovada na Assem-
bleia Geral, realizada em 27 de 
novembro de 2024.

As irmãs, Maria de Jesus e 
Antonieta Portela, entregaram 
ao bispo diocesano a medalha 
da Academia Brasileira, que 
por sua vez, foi abençoada por 
Dom José Bezerra Coutinho, 
filho ilustre sobralense e bis-
po auxiliar de Dom José Tu-
pinambá da Frota, primeiro 
bispo de Sobral.

Agradecimentos
Para o bispo, a vida dos 

santos são páginas vivas pro-
clamadas sobre os telhados. 
“Para assumir esse posto me 
falta ainda um grande cami-
nho para seguir. Peço a Deus 
que me conceda a graça, para 
que assim como recebi hoje 
esse diploma, eu receba um 
dia a coroa da glória dos San-
tos. Peço que rezem por mim 
porque sou um pobre peca-
dor”, disse o bispo.

Ao final da celebração, a 
comunidade rezou em uma só 
voz por Dom Vasconcelos, por 
todo seu pastoreio, vida e mis-
são nesta igreja particular.

Thais Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Dom Vasconcelos é empossado no 
Conselho de Honra da Academia 
Brasileira de Hagiologia – ABRHAGI

Fotos: Marcildo Brito
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TRÂNSITO •

Oscar será transmitido pela TV Globo
Marcado para o dia 2 de março, coincidentemente, no 

domingo de Carnaval, o Oscar 2025 será transmitido ao 
vivo pela TV Globo. A premiação, considerada a maior de ci-
nema do mundo, tem o filme brasileiro “Ainda Estou Aqui” 
como concorrente em três categorias

Com exceção do Rio de Janeiro, que assiste aos desfiles 
das escolas de samba, todos os outros estados brasileiros 
terão acesso à 97ª edição do Oscar na TV aberta, com apre-
sentação de Maria Beltrão. O horário do evento, que acon-
tece em Los Angeles, Estados Unidos, é 21h.

Seleção de professor substituto na UFC
Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas da Universidade Fe-

deral do Ceará divulgou  seleção para professores substitu-
tos. São 21 vagas, distribuídas entre os campi da UFC em 
Fortaleza, Sobral, Crateús e Russas. O contrato será por 
tempo determinado, de no máximo dois anos.

As inscrições são feitas pela Internet, pelo e-mail da uni-
dade/subunidade de interesse do candidato. Todos os pra-
zos tiveram início no dia 10 de fevereiro, mas a data final de 
inscrição e todo o cronograma variam entre as vagas oferta-
das, de acordo com o Edital nº 13/2025.

Edição 2025 Prêmio Sesc de Literatura
Foto: Gabriel Andrade/Divulgação

Autores de São Paulo, Espírito Santo e Rio de Janeiro venceram o Prêmio 
Sesc em 2024

Estão abertas até o dia 10 de março, no site www.sesc.
com.br, as inscrições para a nova edição do Prêmio Sesc de 
Literatura. Chegando ao 22º ano, o concurso busca contri-
buir para o desenvolvimento e fortalecimento da produção 
literária no País ao lançar novos autores.

Os livros vencedores de cada categoria serão publicados 
pela Editora Senac Rio, com distribuição na rede de biblio-
tecas e escolas Sesc. Os ganhadores receberão R$ 30 mil. 
Prêmio contempla escritores com produções inéditas nas 
categorias de Romance, Conto e Poesia.

Bienal Internacional do Livro do Ceará 	
A XV Bienal Internacional do Livro do Ceará ocorre en-

tre os dias 4 a 13 de abril. A programação ocorrerá no Cen-
tro de Eventos, em Fortaleza, com o tema “Das fogueiras ao 
fogo das palavras: mulheres, resistência e literatura”. Ini-
ciativa é da Secretaria da Cultura (Secult).

A partir do tema escolhido, o projeto terá como objetivo 
promover a diversidade de expressões literárias, com ênfase 
às vozes femininas e histórias de resistência. O evento con-
tará com debates, performances de música e de dança, além 
dos stands de livros e autores. 

Morre cantor e compositor Vital Farias 
O cantor e compositor paraibano Vital Farias morreu, no 

dia 6 de fevereiro, aos 82 anos. O autor do sucesso “Ai que 
saudade D’Ocê” estava internado no Hospital Metropolita-
no Dom José Maria Pires, em Santa Rita, na Grande João 
Pessoa, em virtude de um problema cardíaco.

Vital Farias nasceu em Taperoá, no Cariri da Paraíba, 
em 1943. Na década de 1970, se mudou para o Rio de Janei-
ro, onde se formou em Música. Em 1978, gravou o primeiro 
disco. Ao longo de sua carreira, fez parcerias com nomes 
como Geraldo Azevedo, Xangai e Elomar.

Dica da Coluna 
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

Fonte: Lide Multimídia - 
Paula Batista

Curitiba, fevereiro de 2025 
-  Desde janeiro de 2025, a 
nova Lei    14.071/2020  come-
çou a valer no Brasil, trazendo 
alterações importantes para 
os motoristas, e uma delas 
diz respeito ao uso dos faróis. 
A legislação, que inicialmente 
obrigava o uso de faróis bai-
xos durante o dia em rodovias 
desde 2020, foi revisada com 
o objetivo de aumentar a se-
gurança no trânsito e reduzir 
sinistros.

Agora, o uso de faróis bai-
xos durante o dia passa a ser 
obrigatório também em rodo-
vias de pista simples, mesmo 
que cruzem áreas urbanas, e 
em condições de baixa visibi-

lidade, como neblina, chuva e 
túneis.

Outra mudança é que os fa-
róis de rodagem diurna (DRL) 
são permitidos como alternati-
va ao farol baixo. Veículos que 
possuem essa tecnologia aten-
dem à legislação, desde que es-
tejam com o DRL ativado.

O uso de faróis durante o 
dia melhora a visibilidade dos 
veículos, especialmente em 
condições adversas, reduzin-
do o risco de colisões frontais 
e transversais. Essa prática já 
é adotada em diversos países 
como medida eficaz para pre-
venir sinistros. O não cumpri-
mento da legislação continua 
sendo considerada infração de 
natureza média, com multa no 
valor de R$ 130,16 e 4 pontos 

na CNH.

Dicas para os motoris-
tas se adaptarem à nova 
regra:

Fique atento ao ambiente: 
mesmo em áreas urbanas, use 
faróis baixos ou DRL em con-
dições de baixa visibilidade.

Cheque a tecnologia do seu 
veículo: verifique se o DRL 
está em funcionamento e man-
tenha o sistema de iluminação 
em boas condições.

Educação no trânsito: fa-
miliarize-se com as situações 
em que o uso do farol é obriga-
tório e incorpore a prática no 
dia a dia.

Atenção à sinalização: 
placas podem indicar trechos 
com exigência de faróis bai-

xos, principalmente em túneis 
e rodovias.

Luiz Gustavo Campos, di-
retor e especialista em trânsito 
da Perkons, reforça a impor-
tância de sempre se moderni-
zar a legislação de trânsito. “A 
atualização dessa Lei, no que 
tange o uso dos faróis,   é em 
prol da segurança viária no 
Brasil.  Estudos  apontam que 
o uso de faróis durante o dia 
pode reduzir o número de si-
nistros em até 10%, tornando 
os veículos mais visíveis em 
diferentes condições de tráfe-
go. Os motoristas precisam se 
conscientizar e adotar a práti-
ca como parte da direção de-
fensiva, não apenas para evi-
tar multas, mas para proteger 
vidas”.

Faróis acessos ou apagados? O que 
os condutores precisam saber
Nova Lei do Farol entrou em vigor no Brasil em janeiro de 2025
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artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS (Des)animalizar

E uma palavrinha que 
merece muita atenção 
quando do trato com ani-
mais, racionais ou não, a 
fim de evitar confusão no 
lidar com cada um deles. É 
o que se pode sugerir a pais 
que preferem os animais 
aos filhos. Infelizmente, 
observa-se que hoje cresce 
muito o número de bichos 
tratados como gente e mui-
ta gente levando a vida de 
cão ou, pior que isso.

Muitos reservam aos bi-
chos o tempo e a dedicação 
que deveriam dar aos filhos. 
Os bichinhos merecem toda 
proteção e carinho, prin-
cipalmente os sem donos 
ou quando esses são irres-
ponsáveis. O inconcebível 
é, por exemplo. uma mãe 
tratar seu filho frequente-
mente por cachorro e zan-
gar-se quando alguém usa 
a palavra “cachorro” em vez 
do nome de ‘batismo’ do seu 
cãozinho.

Cães (e gatos), espe-
cialmente, com direito a 
tratamento vip: comida e 
acomodações de qualidade, 
visitas frequentes ao médico 
(veterinário), cabeleireiro, 
fraldas, roupinha, lacinhos, 
óculos protetores, lugar 
especial no veículo, além 
de serem cuidadosamen-
te acompanhados quando 
passeiam pelas ruas. 

Não resta dúvida de que 
é um dever tratar bem os 
animais (irracionais). Mas, 
e os outros? Os racionais. 
Não daria para repartir um 
pouco com eles através da 
solidariedade? 

Enquanto isso, inveja 
dos bichinhos e o sentimen-
to de revolta tomam conta 
de crianças e idosos famin-
tos, sem teto, seminus, sem 
direito à saúde de qualida-

de, ignorados pelas ruas. 
É a prova incontestável de 
que muitas pessoas estão, 
ao mesmo tempo, animali-
zando-se e desanimalizan-
do os animais.

Está mais que na hora de 
animalizar mais os animais, 
a fim de deixá-los gozar do 
direito de serem animais e 
não “gente”. Por outro lado, 
já passa da hora de certas 
pessoas desanimalizarem-
-se. Assim, passarão a res-
peitar o direito de muitas 
pessoas sentirem-se e se-
rem tratadas como gente. 

Enfim, nem os animais 
merecem o tratamento que 
muitas pessoas estão rece-
bendo e nem muitas pes-
soas merecem o tratamento 
de animais. Urgente, urgen-
tíssimo se faz respeitar-se 
mais os bichos, inclusive o 
homem.

****

Ainda vai?
Pelo que tomei conhe-

cimento, vai mais não. 
Porque “não deu nem pra 
tirar o que gastei para me 
eleger”. Foram as palavras 
de um vereador sobralense 
desiludido com o “baixo” 
salário de parlamentar. 
Dois alertas: O primeiro, e 
principal, para a população: 
em breve irão reaparecer 
muitos desses aventureiros 
mal-intencionados. O se-
gundo, para possíveis can-
didatos que acham que irão 
enriquecer da noite para o 
dia. Isso, não! Mas dá para 
tirar a barriga da miséria li-
geirinho, ligeirinho. Mas se 
contar com os vergonhosos 
conchaves e “toma lá dá cá”, 
o bolso engorda mais rapi-
damente. 

E como dá! 
Agora, se conseguir a 

vitaliciedade no cargo com 
a conivência de uma lei fa-
lha e a anuência de parte do 
eleitorado, como a maioria 
consegue, aí pode amarrar 
o burro na sombra. Ainda 
bem que o dono da frase 
não tem cacife pra isso. Me-
nos um.

Alô, Secretário de 
Cultura!

Por reiteradas vezes, 
aqui e no Rádio, tenho de-
fendido o resgate das de-
mais obras de Domingos 
Olímpio (1851-1906), autor 
do consagrado romance Lu-
zia-Homem. Além de reco-
nhecer-lhe o imenso valor, 
enriquece ainda mais nossa 
literatura e mata a curiosi-
dade de muitos leitores. Só 
lembrando: Os descenden-
tes do escritor residem na 
capital carioca.

Dele também
Muita gente ainda pen-

sa que o escritor sobralense 
escreveu apenas sua obra-
-prima “Luzia-Homem”. 
Para conhecimento dessas 
pessoas, também são de 
Domingos Olímpio: Roche-
dos que choram; A perdi-
ção; Túnica de Nessus; Tân-
talus (dramas); Um par de 
galhetas; Domitília (comé-
dia); Os maçons e o bispo; 
História da missão especial 
em Washington; A questão 
do Acre; Uirapuru; A loucu-
ra na política e O negro.

 
Já vai, já vai, já vai

Empregados (balconis-
tas) de farmácias assimi-
laram ao pé da letra a for-
ma apressada de atender à 

clientela, implantada por 
um empresário em Sobral. 
Certa vez, seu conhecido “Já 
vai, já vai, já vai...” chegou 
a atropelar e a interromper 
por três vezes o pedido de 
um freguês. De tanto devol-
ver o remédio errado, desis-
tiu da compra.

Já vou, já vou, já 
vou

Os vexadinhos estão aju-
dando a engrossar o coro de 
clientes que, por sua vez, já 
ensaiam o “já vou, já vou, 
já vou... procurar outro es-
tabelecimento”. Os comer-
ciantes que preservam o 

tradicional “nem oito, nem 
oitenta” agradecem àque-
les que continuam optan-
do pelo atendimento vapt-
-vupt.

E o fumo levou!
Ontem (14) lembrei o 

nascimento do extraordi-
nário instrumentista Jacob 
do Bandolim, em 1918, no 
RJ, onde também morreu 
em 13.08.1969. Já hoje lem-
bro a morte de Nat King 
Cole (Nathaniel Adams Co-
les), em 15.02.65, nos EUA, 
onde também nasceu em 
17.031919. Jacob, sem dú-
vidas, é um dos pilares do 
choro no Brasil e imortali-
zou Noites Cariocas, Doce 

de coco, Vibrações e outros 
sucessos. Nat imortalizou 
canções, como Mona Lisa, 
Stardust, Unforgettable, 
“Quizás, Quizás, Quizás”, 
quer cantando em inglês, 
espanhol ou até em Portu-
guês. E muita gente conti-
nua cometendo o mesmo 
erro que ceifei tão cedo es-
sas duas vidas preciosas. 

Suicídio lento
Por ter o hábito de fu-

mar diariamente três maços 
de cigarro, Nat King Cole 
teve problemas na gargan-
ta, destruiu sua bela voz e 
morreu de câncer. Já Jacob 

devorava cinco maços, o 
que muito contribuiu para 
sua morte precoce no ter-
ceiro enfarte, aos 51 anos.

Jacob e os maços
Quem contou essa foi o 

jornalista e músico Sérgio 
Bittencourt (1941 – 1979), 
filho do extraordinário Ja-
cob do Bandolim. Depois 
de um longo interrogatório 
e de descobrir que a marca 
preferida de Jacob era Mi-
nister, o médico o aconse-
lho a diminuir a quantidade 
para 1 maço, pelo menos. O 
famoso bandolinista ficou 
triste, mas disse que iria 
obedecer à recomendação.

Cinco em um
Revisitando o doutor, 

que fez novo interrogatório, 
Jacob do Bandolim assegu-
rou que só estava fumando 
1 maço de Minister por dia. 
Desconfiado, o médico dis-
farçou ter acreditado. Já 
aos amigos o bandolinista 
confessava: “Realmente só 
estou fumando 1 Minister, 
mesmo”. E logo acrescen-
tava: “Mais também 1 maço 
de Continental, mais 1 de 
Hollywood, mais 1 de Capri 
e mais 1 de Marlboro”. Quer 
dizer: Continuava se ma-
tando com os mesmos 100 
cigarros diários.

Pernas curtas
O doutor logo alcançou 

Jacob do Bandolim na men-
tira, mas nada pode fazer. 
Apesar de muito longas, as 
pernas de Jacob não conse-
guiram escapar das passa-
das da morte, que também 
o alcançou aos 51 anos de 
idade. Jacob Pick Bitten-
court, compositor, instru-
mentista e funcionário pú-
blico (Escrivão de Polícia), 
filho do capixaba Francisco 
Gomes Bittencourt e da po-
lonesa Raquel Pick, nasceu 
no dia 14.02.1918, no Rio de 
Janeiro (RJ), onde também 
morreu em 13.08.1969.  

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE
ÁUDIO: https://www.radios.com.br/play/12869
ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm
NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5 
Neste domingo (9), das 10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA na Rádio Edu-
cadora de Sobral FM 107,5. Com notícias, reportagens, curiosidades e música de boa qualidade. 
Participe: (88) 3611-1550 // 3611-2496.
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

IGREJA •

Caso hajam (ou haja?) problemas, chamaremos 
o diretor.

A construção correta é: Caso haja problemas, chamare-
mos o diretor. O verbo haver, quando empregado na acep-
ção de existir, ocorrer ou acontecer, é impessoal, não admite 
flexão. Exs.: Ciúmes havia na relação deles; Divergências ja-
mais haverá entre nós; Costuma haver situações delicadas;

Há de existir os saudosistas.

Nunca diga “haja visto”! 
A locução também não varia no plural (no Português 

Contemporâneo). Veja dois exemplos do grande Rui Bar-
bosa: “Haja vista o decreto de lei de 13 de outubro”; “Haja 
vista minhas Cartas de Inglaterra”. A expressão “haja vista” 
corresponde a “veja”, “por exemplo”, etc.

Músico e musicista (Qual a diferença?)
Músico é o que toca algum instrumento musical e tam-

bém o que canta ou compõe canções. Tom Jobim era um 
excelente músico. Musicista é o que aprecia a música, o que 
ama a música, sem necessariamente ser músico. Todos so-
mos musicistas, naturalmente; basta ter bom-gosto.

Músico (É o homem; e a mulher?)
A mulher é música. Fátima Guedes é uma grande música 

brasileira. Mulher sempre é música.
Ao meu ver
Diga-se: A meu ver. Não existe artigo nessas expressões. 

Exs.: A meu ver; a seu ver; a nosso ver.

Tráfego/trafegar; Tráfico/traficar
Convém não confundir esses termos. TRÁFEGO – En-

tre outros significados, é o movimento de veículos, navios, 
aviões, pedestres, etc. numa área ou numa rota. Ex.: O trá-
fego aéreo foi interrompido por causa do mau tempo; Não 
é permitido trafegar em estradas públicas com a plataforma 
ocupada à colhedora.  O verbo correspondente ao substan-
tivo tráfego é trafegar.

TRÁFICO - É negócio desonesto, ilícito ou fraudulento. 
Ex.: Tráfico de drogas; Tráfico de escravos; Tráfico de in-
fluência; Tráfico de mulheres; Tráfico de órgãos humanos, 
etc. O verbo correspondente a tráfico é traficar.

NOTA: É Bom não confundir esses termos porque ob-
servei, em uma instituição de ensino da cidade, pessoas que 
trabalham no setor que é para ser denominado de ‘tráfego’ 
chamarem de ‘tráfico’, o que é muito perigoso.

Em greve ou de greve?
A primeira locução é a correta. Muitos, todavia, usam 

“de greve”, que não existe. Exs.: Todos entramos em greve; 
Estamos em greve; Ficamos em greve; Permanecemos em 
greve, etc. Muitos dizem: “Estamos em processo de greve” 
– Frase perfeita, mas só é aceita quando o movimento ainda 
não foi deflagrado ou quando está na iminência de acon-
tecer. Foi justamente dessa frase que surgiu a locução “de 
greve”.

Dolo (ó) – Incesto (é)
A palavra dolo (ó), a qual significa ato consciente, ou in-

tenção, com que se induz, mantém ou confirma outrem num 
erro, má-fé, tem o primeiro “ó” bem aberto. Ex.: Não houve 
dolo (ó) naquela atitude. Incesto (é) significa união ilícita... 
A pronúncia do ‘e’ aberta. Não tem nada a ver com cesto. No 
Português contemporâneo essas pronúncias não são segui-
das à risca.

Desejar votos
Redundância: Na palavra votos já existe a ideia de dese-

jo. Assim, desejar “votos” é rigorosamente o mesmo que es-
crever “um escrito”; falar “uma fala” ou pescar “um peixe”. 
Votos se formulam, se expressam. Portanto: Formulo-lhe 
votos de muitas felicidades. Ou: Desejo-lhe muitas felicida-
des. E a felicidade se fará...

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 
Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contatos: (088) 99373-7724.

Na manhã do último 
sábado, 08 de fevereiro, o 
clero, religiosas, represen-
tantes das pastorais, gru-
pos, movimentos e novas 
comunidades que fazem 
parte da Região Episcopal 
Sede reuniram-se no audi-
tório da Paróquia de Nossa 
Senhora do Patrocínio em 
Sobral para a primeira reu-
nião ordinária do ano.

O encontro foi condu-

zido pelo vigário episcopal 
da região, Padre Denilson 
de Sousa. Como pauta, foi 
abordado as principais da-
tas diocesanas no qual se 
faz necessário a participa-
ção em massa da sede dio-
cesana, mutirão de confis-
sões e o ano jubilar.

O seminarista estagiá-
rio, Ygor Leonardo, proferiu 
uma formação abordando a 
Laudato Si do Papa Francis-

co fazendo uma abordagem 
também sobre a Campanha 
da Fraternidade 2025. Em 
seguida, o diácono José 
Maria, ministrou a segunda 
formação com ênfase maior 
na CF 2025, trazendo ideias 
de ações a serem executadas 
na Diocese de Sobral acerca 
do tema central: “Fraterni-
dade e Ecologia Integral”.

Na oportunidade, Padre 
Denilson deu as boas vin-

das aos novos sacerdotes 
recém-chegados a região. 
Findando a programação, 
Padre Edinardo Gomes rea-
lizou a calendarização do 
mutirão de confissões junto 
aos presbíteros com previ-
são para serem realizadas 
nos meses de março e abril.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Primeira reunião do ano da Região 
Episcopal Sede acontece em Sobral

Fotos: Douglas Araújo - PASCOM Santuário São Francisco de Assis
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

IGREJA •

IGREJA •

A Escola Diocesana de For-
mação está com inscrições aber-
tas para o Curso: “Concílio Va-
ticano II: Conhecer para amar 
a igreja, amar para viver como 
irmãos”. O curso é voltado para 
os agentes de pastorais leigos 
da Diocese de Sobral, e acon-
tecerá de 08 de março a 06 de 
dezembro de 2025, aos sábados 
das 14h às 17h30, em formato 
virtual. 

Tem como objetivo geral, 
formar agentes de pastorais lei-
gos a partir das Constituições 
Dogmáticas, Decretos e Decla-
rações do Concílio Vaticano II, 

a fim de apresentar a riqueza 
de seu conteúdo para orientar a 
missão evangelizadora da Igreja 
no mundo contemporâneo.

E ainda promover o apro-
fundamento na fé católica dos 
agentes de pastorais leigos, para 
uma atuação mais consciente e 
consistente em suas comunida-
des paroquiais; Favorecer a ins-
tituição dos ministérios laicais, 
com a devida formação, para o 
exercício dos serviços para os 
quais se destinam; Fortalecer a 
constituição de lideranças para 
os diversos serviços

necessários à atividade mis-

sionária da Igreja e Capacitar 
agentes multiplicadores dos 
conteúdos e práticas propostas 
durante o período de formação, 
a fim de potencializar o alcance 
da formação recebida.

As inscrições acontecem até 
o dia 06 de março de 2025, atra-
vés do link do formulário, e con-
ta com 150 vagas. Os interessa-
dos poderão entrar em contato 
com o diácono permanente, Ed-
mar Filho. Link de Inscrição: ht-
tps://forms.gle/WCeFnmwMB-
jeZoGTA8

Thais Helena - Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

A Paróquia de São Ma-
nuel, na cidade de Marco, 
foi palco de uma celebração 
especial e fraterna no úl-
timo dia 09 de fevereiro, o 
Jubileu das Famílias.

O evento foi organiza-
do pela Pastoral Familiar e 
contou com o apoio de di-
versos grupos e associações 
paroquiais, como o grupo 
de casais Vinho Novo, PHN 
e o grupo Bodas de Caná. 
Membros das Paróquias 
que fazem parte da Região 
Episcopal Vale do Acaraú 

também marcaram presen-
ça neste momento de uni-
dade e fraternidade.

Ao amanhecer os fiéis 
realizaram uma caminhada 
para o Santuário do Sagra-
do Coração de Jesus, um 
dos locais de peregrinação 
da Diocese de Sobral. Os 
participantes foram aco-
lhidos pelo pároco, Monse-
nhor Nonato Timbó.

Em seguida, o padre re-
ferencial da Pastoral Fami-
liar a nível diocesano, Padre 
Airton Liberato, presidiu a 

Santa Missa acompanha-
do de padre Francisco Flo-
rêncio, pároco da Paróquia 
Imaculada Conceição de 
Nossa Senhora, em Pana-
cuí. O diácono permanente 
Alex Teófilo, auxiliou no 
serviço do altar.

Durante a homilia, Pa-
dre Airton ressaltou a im-
portância de dizer “sim” 
ao chamado de Deus, des-
tacando as maravilhas que 
Deus realizou na vida do 
profeta Isaías e dos apósto-
los Pedro e Paulo, após eles 

responderem ao chamado, 
mesmo se sentindo indig-
nos. 

“Vos convido a refle-
tir sobre os vossos papéis 
dentro da sua família, seja 
como esposo, esposa ou 
pais, e vos incentivo a se-
guir o exemplo de Isaías, 
respondendo: “Aqui estou. 
Envia-me!”, disse.

Após a Santa Missa, os 
peregrinos se dirigiram ao 
Centro de Eventos - CES, 
para o momento de convi-
vência fraterna e receberam 

um certificado  destacando 
a presença no jubileu 2025. 
O encontro deu continuida-
de com louvor, apresenta-
ção teatral e uma formação 
sobre: “Família Peregrina 
a caminho da esperança”, 
proferida por Júlio, mem-
bro da coordenação dioce-
sana da Pastoral Familiar.

Os participantes foram 
divididos em grupos para 
uma roda de conversa, onde 
discutiram o tema do jubi-
leu e levantaram algumas 
questões sobre a temática, 

contando com as conside-
rações de Júlio, que pro-
porcionou um momento 
enriquecedor de troca de 
experiências.

A celebração do Jubi-
leu das Famílias fortaleceu 
os laços e a fé comunitária, 
para que assim possam re-
ceber com alegria o cha-
mado de Deus e juntos ca-
minharem na fé em Cristo 
Jesus.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Escola Diocesana de 
Formação abre inscrições 
para curso sobre o 
Concílio Vaticano II

Fotos: PASCOM - Paróquia de São Manuel

Jubileu das Famílias é realizado 
na Região Vale do Acaraú
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A Diocese de Sobral rea-
lizou, na última terça-feira, 
11 de fevereiro, memória 

litúrgica de Nossa Senho-
ra de Lourdes, uma ação 
jubilar em comemoração 

ao Jubileu dos Enfermos 
nos hospital Santa Casa de 
Misericórdia e Hospital do 

Coração, em Sobral.
A iniciativa, que faz 

parte das comemorações 
do Jubileu dos Enfermos, 
teve como objetivo levar 
conforto espiritual aos que 
enfrentam momentos de 
fragilidade física e emocio-
nal, ressaltando o valor da 
fé e da solidariedade cristã.

Na Santa Casa, funcio-
nários, acompanhantes e 
enfermos puderam partici-
par da Santa Missa, receber 
a unção dos enfermos e o 
sacramento da confissão.

Padre Edinardo Gomes, 
pároco da Paróquia de Nos-
sa Senhora do Patrocínio, 

presidiu a celebração eu-
carística às 7h na capela da 
Santa Casa, e em seguida, 
realizou uma visita aos lei-
tos com o Santíssimo Sa-
cramento, além de oferecer 
o atendimento às confis-
sões. 

A ação também se esten-
deu aos setores de Hemo-
diálise e Oncologia, e con-
tou com a colaboração dos 
padres Josivan Cruz, páro-
co da Paróquia São José, e 
Denilson de Sousa, reitor 
do Seminário Maior de Fi-
losofia São João Paulo II.

No Hospital do Cora-
ção, o capelão, Padre Fábio 

Mota, presidiu a Santa Mis-
sa e, logo após, visitou os 
leitos com Padre Denilson, 
oferecendo atendimento às 
confissões e concedendo a 
unção dos enfermos.

Saiba mais: Semanal-
mente, as terças-feiras, Pa-
dre Edinardo Gomes presi-
de a Santa Missa na Capela 
da Santa Casa de Misericór-
dia às 7h. Em seguida, rea-
liza atendimento às confis-
sões e concede a unção dos 
enfermos aos pacientes.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Em Sobral, Jubileu dos Enfermos é realizado na 
Santa Casa de Misericórdia e Hospital do Coração

Fotos: PASCOM Santuário São Francisco | ASCOM Santa Casa | Comunicação Hospital do Coração

O coletivo preserva suas ações dos dramas 
relatando trechos do cotidiano social das 
mulheres do campo a partir das músicas e 
danças que fazem parte da tradição das mulheres 
dramistas. Nossas apresentações fazem parte 
de um processo cultural de raiz que se iniciou 
na infância de muitas das participantes e vem 
promovendo junto as novas gerações o gosto 
pelo aprendizado desta tradição cultural e 
se inserindo no meio social promovendo a 

continuidade das ações praticadas pelas suas 
antecessoras e de forma dinâmica, preservam a 
memória, difusões e tradições do ciclo natalino, 
fortalecendo a diversidade étnica, religiosa e a 
cidadania cultural.

No ano de 2024, o grupo teve o apoio cultural 
da SECRETARIA ESTADUAL DA CULTURA 
DO ESTADO DO CEARÁ – LEI Nº 18.012, DE 
01 DE ABRIL DE 2022, Associação Comunitária 

Sônia Maria, Instituto Sociocultural Arte e 
Vida, Prefeitura Municipal de Meruoca através 
da Secretaria de Cultura. Com isso o coletivo 
executou o projeto “Dramas e benditos ao Deus 
menino”, onde realizou duas apresentações: 
VIII Natal na Serra e IV Mostra Natalina de 
Palestina do Norte. Além disso, agenciou ainda 
uma oficina de dramas em cordel, para um 
público de todas as faixas etárias, garantindo a 
transmissão de conhecimentos do ciclo natalino 
no Município de Meruoca. 

“A proposta surgiu com o objetivo de 
preservar os saberes e fazeres culturais de nossa 
região, fomentando assim o tradicionalismo das 
dramistas, que faz parte da nossa cultura”, de 
acordo com Taís Brenda Oliveira - Coordenadora. 

Fotografias e Videos: 
CriArtes Produções  & Eventos

O GRUPO DRAMISTAS DE SÃO VICENTE PROMOVE SABERES      
E FAZERES CULTURAIS NO MUNICIPIO DE MERUOCA-CE

Apresentações culturais ciclo natalino 2024

                       Oficina formativa na Sede da Associação Comunitária  Sônia Maria

APOIO CULTURAL
APOIO CULTURAL:

INSTITUTO SOCIOCULTURAL

ARTE VIDA&

ISAV

ESTE PROJETO É APOIADO PELA SECRETARIA ESTADUAL
DA CULTIRA LEI Nº 18012, DE 01 DE ABRIL DE 2022

Secretaria de
Cultura, Turismo
e Meio Ambiente
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Na última quarta-feira, 12 
de fevereiro, na Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição, 
em Moraújo, Região Episco-
pal de Coreaú, Dom Vascon-
celos presidiu a Santa Missa 
com Rito de Posse Canônica 
que dá início ao pastoreio do 

novo pároco, Padre Marcone 
Martins.

A celebração contou com 
a presença de sacerdotes dio-
cesanos, diáconos, ex-paro-
quianos, autoridades locais 
e membros da comunidade 
paroquial de Moraújo, que 

acolheram com alegria o 
novo pastor. A provisão ca-
nônica foi lida pelo vigário 
episcopal da região, Padre 
Fábio Soares.

Durante a celebração, 
Dom Vasconcelos ressaltou 
a importância da missão de 

guiar o rebanho de Cristo, 
convidando a todos para co-
laborarem com o novo páro-
co na missão do crescimento 
espiritual e vivência das ati-
vidades paroquiais. 

Ao receber as chaves da 
igreja, instrumentos para o 

batismo, estola roxa como 
símbolo do sacramento da 
confissão e chaves do sacrá-
rio, Padre Marcone foi oficial-
mente empossado como 3º 
pároco desta pequena porção 
do povo de Deus. Com ex-
trema alegria e expectativa, 

os paroquianos receberam o 
novo pároco que chega para 
dar continuidade ao trabalho 
pastoral, com zelo e dedica-
ção à evangelização.

Thais Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Região Coreaú: Dom Vasconcelos empossa 
Padre Marcone Martins como pároco da 
Paróquia de Moraújo
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SALMITO CAMPOS

A Estabilidade Pública 
Vai Acabar no Brasil 

Muitas pessoas, e até mesmo não leigos, criticam a es-
tabilidade dos servidores públicos. Outros acusam os ser-
vidores de difíceis de relacionamento político ou ainda de 
peças de museus da Administração Pública. Por trás de tan-
ta gente que fala mal e procura desconstruir as garantias de 
estabilidade (impossibilidade de demissão sem justa causa 
e inexistentes condições específicas) há interesses escusos e 
contrários ao interesse público.

Os servidores públicos concursados, efetivos e estáveis 
representam a garantia cidadã de imparcialidade, autono-
mia e preservação dos direitos e interesses da sociedade. 
São eles que garantem a continuidade dos serviços públicos 
diante das alternâncias de poder e gestão e a proteção dos 
cidadãos em face das tentativas de usurpação do patrimônio 
público e violação de direitos. Como poderia um servidor se 
negar a praticar atos ilegais ou ilegítimos se não tivessem a 
garantia da estabilidade?

Os servidores públicos, salvo exceções, são regidos pelo 
Regime Jurídico Único – RJU, que no âmbito da União é 
a lei 8.112/90. Já nos âmbitos subnacionais serão regidos 
por normas estaduais e municipais, de iniciativa privativa 
do chefe do Poder Executivo local, na forma do art. 61, pa-
rágrafo 1°, da Constituição Federal de 1988, segundo o prin-
cípio da simetria.

O STF – Supremo Tribunal Federal julgou recentemen-
te a constitucionalidade da EC - Emenda Constitucional 
19/98, questionada pela ADIN - Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade 2.135/DF, de autoria do PT – Partido dos Tra-
balhadores. Na referida emenda haveria a possibilidade das 
administrações públicas nacional e subnacionais contrata-
rem servidores pelo regime da CLT – Consolidação das Leis 
do Trabalho.

Após muitos anos ‘’em brancas nuvens” ressurgiu nos 
debates do STF e teve a constitucionalidade confirmada. Em 
interpretação da decisão do STF, somente as carreiras esta-
tais típicas e essenciais (auditores, procuradores, delegados, 
juízes, ministério público...) seriam reguladas pelo RJU, po-
dendo as demais seguirem a sistemática celetista.

Para acalmar os servidores em atividade, a decisão não 
se aplica retroativamente, assim, somente para novas con-
tratações poderão ser reguladas pela CLT. Ainda não há 
normas infraconstitucionais regulando a matéria, porém a 
ministra Esther Dweck, do Ministério da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos, já estuda e, provavelmente, já 
deve ter um projeto sobre o tema. 

O RJU subsiste para carreiras de Estado, mas não para 
outras funções. Considero que as áreas de educação e saú-
de serão as mais afetadas pelas mudanças, além de outras 
áreas ligadas à infraestrutura.

Isso significa o fim dos concursos públicos? Não! Como 
ocorre em carreiras como as das estatais como para o Banco 
do Brasil, a Petrobras, os Correios, a Caixa Econômica Fe-
deral, a CHESF e outros, os concursos continuam a existir. 
O que justifica a existência de concurso não é a estabilidade, 
mas a necessidade de acesso impessoal e profissionalismo 
dos serviços públicos.

Há o fim da estabilidade? Sim. Da mesma forma que 
ocorre para os trabalhadores das estatais e economia mista 
não há estabilidade, o que não significa que esses emprega-
dos sejam afastados do mesmo jeito que na iniciativa priva-
da, sem justa causa e discricionariamente. A nova regulação 
para esses cargos devem garantir FGTS, aposentadoria pelo 
INSS e outros direitos. 

Será possível a existência de PDV - Programas de Demis-
são Voluntária, e mesmo a dispensa de trabalhadores, con-
forme a necessidade do órgão. Serão servidores celetistas, 
não precarizados. 

Acredito que a tendência já se desenhava no sentido de 
termos sistemas de contratação que flexibilizassem a possi-
bilidade de desligamento dos servidores. Mas nunca pode-
mos tolerar que o assédio no ambiente de trabalho no sen-
tido que os servidores sigam “determinações” ilegais e que 
causem prejuízos à Administração Pública sob ameaça de 
desligamento. (https://www.migalhas.com.br). 

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).
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Segundo o último rela-
tório sobre a situação 
mundial de álcool, saú-
de e o tratamento de 
transtornos por uso de 
substâncias,  produzido 
pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), no mundo 
2 milhões de mortes são 
atribuídas ao consumo 
de álcool e 0,6 milhão de 
óbitos estão relacionadas ao 
uso de drogas psicoativas, 
por ano.   

Já o Relatório Mundial 
sobre Drogas 2024,  Wor-
ld Drug Report,  realizado 
pelo Escritório das Nações 
Unidas sobre Drogas e 
Crime (UNODC), aponta 
aumento do consumo de 
drogas e álcool no mundo. 
O agravamento pode estar 
relacionado ao mercado de 
drogas, a oferta e o acesso a 
novos opioides, substâncias 
analgésicas potentes que 
atuam no sistema nervoso 
central, segundo o estudo.   

Ainda segundo o levan-
tamento, no mundo, cerca 
de 292 milhões de pessoas 
usaram drogas em 2022, 
um aumento de 20% em 
relação à década anterior. 
Com 228 milhões de usuá-
rios a canabis representa 
a maior parcela entre os 
usuários, na sequência os 

opioides com 60 milhões, 
anfetaminas (30 milhões), 
cocaína (23 milhões) e ecs-
tasy (20 milhões de usuá-
rios).  

O uso de drogas impac-
ta a saúde de 64 milhões de 
pessoas em todo o mundo, 
contudo apenas uma em 
cada 11 pessoas recebem 
tratamento adequado. O re-
latório indica ainda que as 
mulheres têm menos aces-
so a cuidados comparado 
com os homens, a cada 7 
homens uma mulher recebe 
atendimento terapêutico.   

Para o  psiquiatra e 
professor do curso de 
Medicina da Univer-
sidade Santo Amaro 
(Unisa), Kalil Duailibi, 
ele observa crescimento 
significativo no consumo de 
álcool desde o período da 
pandemia. “A cada novo es-
tudo os indicadores são ain-
da mais alarmantes” “Cam-
panhas de conscientização 
e prevenção de combate ao 
uso de drogas e alcoolismo 
são de extrema importân-
cia, assim como o acesso ao 
tratamento adequado”, co-
menta o psiquiatra.  

“E principalmente o cui-
dado dentro de casa, em es-
pecial, com as crianças e os 
adolescentes, pois muitos 

comportamentos que são 
adquiridos entre a infância 
e a adolescência tendem a 
se perpetuar na vida adul-
ta”, afinal, que exemplo 
estamos dando aos nossos 
filhos e netos? Segundo o 
médico, os jovens que co-
meçam a beber antes dos 
21 anos têm probabilidade 
quatro vezes maior de de-
senvolverem dependência 
alcoólica. Além das ques-
tões relacionadas ao de-
senvolvimento biológico, o 
início precoce do consumo 
de álcool tem outros im-
pactos importantes, pois 
aumenta o risco de lesões 
corporais, o envolvimento 
em acidentes de trânsito, 
a vulnerabilidade a riscos 
como gestação indesejada 
e o aparecimento de doen-
ças sexualmente transmis-
síveis.   

“Este é um alerta fun-
damental. Afinal de con-
tas, a responsabilidade é 
de todos: famílias, escolas, 
comunidade, profissionais 
de saúde, mídias e gover-
no. Precisamos atentar a 
este tipo de comportamen-
to tão nocivo antes que seja 
tarde demais. E o primeiro 
caminho, é, sem dúvida, a 
prevenção e a informação”, 
conclui o psiquiatra. 

Sobre a Universida-
de Santo Amaro (Uni-
sa)    

Com 55 anos de atuação, 
a Universidade Santo Ama-
ro – Unisa está entre as 
principais Instituições de 
ensino privado do país, sen-
do reconhecida pelo Minis-
tério da Educação (MEC) 
com nota máxima, conceito 
cinco. Atualmente, a Unisa 
oferece mais de 190 cursos 
Presencias e A Distância 
(EAD), entre Graduação, 
Pós-Graduação — Especia-
lização, MBA, Mestrado e 
Doutorado — e Extensão. 
Ao todo, são mais de 40 mil 
alunos em 4 campi no esta-
do de São Paulo e 450 Po-
los de Apoio EAD em todo 
o Brasil.  Com o propósito 
de transformar e contribuir 
para uma sociedade justa, 
igualitária e sustentável, a 
Unisa investe em pesquisas 
e projetos de responsabili-
dade social. Anualmente, a 
Instituição realiza mais 500 
mil atendimentos à comu-
nidade.   

Informação à im-
prensa  

Universidade Santo 
Amaro (Unisa)  

imprensa@unisa.br  
+ 55 11 94470 5183

De acordo com a OMS, o consumo excessivo de bebidas alcóolicas levou à morte de 2 milhões pessoas; 
com o objetivo de conscientizar a população sobre os riscos à saúde neste mês é comemorado o Dia 
Nacional de Combate às Drogas e ao Alcoolismo (20/2)  

90 mil brasileiros morrem 
por ano em decorrência do 
alcoolismo   
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A paróquia do município 
de Catunda, dedicada a San-
ta Maria Madalena, acolheu 
nesta sexta-feira, 14 de feve-
reiro, o novo pároco, Padre 
João Jesuíno Marques, em 
Missa com Rito de Posse Ca-
nônica presidida pelo bispo 
diocesano de Sobral, Dom 
José Luiz Gomes de Vascon-
celos, no adro da igreja ma-

triz.
Reunindo presbíteros 

diocesanos, autoridades lo-
cais, seminaristas, religiosas, 
ex-paroquianos, familiares e 
amigos, a celebração marca 
o início de uma nova histó-
ria a ser escrita nos livros de 
tombo da paróquia. Após a 
leitura da provisão canônica 
proferida pelo vigário da Re-

gião Episcopal Araras, Padre 
Tomé da Silva, foi apresenta-
do oficialmente à comunida-
de por Dom Vasconcelos.

Antes da aclamação do 
evangelho o novo pároco re-
cebeu das mãos do Bispo o 
Evangeliário e proclamou o 
evangelho, recordando que 
uma das funções do páro-
co é o anúncio da Palavra. 

Após a homilia, o presbítero 
renovou as promessas sacer-
dotais e fez a profissão de fé 
diante do Bispo. Na sequên-
cia ele recebeu diversos ins-
trumentos simbólicos para 
melhor desempenhar sua 
missão: as chaves da igre-
ja; a estola presbiteral roxa, 
pela qual o sacerdote conce-
de o sacramento da confis-

são; instrumentos para o ba-
tismo, incluindo, os santos 
óleos e as chaves do sacrário.

Padre Jesuíno expressou 
sua gratidão por todo o cari-
nho que tem recebido desde 
que chegou a nova missão, 
sobretudo, aos ex-paroquia-
nos que contribuíram com 
sua caminhada até os dias 
hodiernos e agradeceu ainda 

a confiança do bispo dioce-
sano. A comunidade desejou 
boas vindas ao novo páro-
co, e destacou a disposição 
de todos para caminhar em 
unidade com o bom pastor, 
contribuindo com os traba-
lhos pastorais.

Thais Helena - Jornalis-
ta - Jornal Correio da Se-
mana

Em Catunda, Dom Vasconcelos dá posse 
ao novo pároco, Padre Jesuíno Marques

Fotos Marcildo Brito
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ST ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA. CNPJ: 
20.431.846/0001-93 Torna público que recebeu junto à Agên-
cia Municipal do Meio Ambiente – AMA, a Licença Prévia– Nº 
003/2025; Processo PROADI: P359140/2025 e com data de expedi-
ção 11/02/2025 com validade até 11/02/2027 referente à construção 
de uma edificação (galpões) contemplando uma área construída de 
2.216,15 m² situado na Avenida Pimentel Gomes, N°1185, Bairro Dr. 
Juvêncio de Andrade, no município de Sobral – CE.Foi determinado o 
cumprimento da legislação ambiental em vigor.

UNITED CAR LTDA - CNPJ 15.668.566/0006-78 Torna Público que foi concedido pela 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Crateús – SEMAM a Licença de Operação 
Renovação relativo à atividade de Comércio a varejo de automóveis, camionetas e 
utilitários novos, localizada na rua dos Tabajaras, 590, Bairro São Vicente, no município 
de Crateús-CE. Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas normas e 
instruções de licenciamento da SEMAM.

 

Pontes & Coelho Ltda.    CEP: 62.010-140
CNPJ: 02.188.528/0001-61        Creci: 0683J

 .Rua Des. Moreira da Rocha, 394
 Email: imobiliáriaimossil@hotmail.com

 Sobral – Ceará Fone: 3611-4438/3611-5848

CLASSIFICADOS

CASAS                                 
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-AL-
TOS(Domingos Olimpio)próximo ao Colé-
gio Cirão Duas salas, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de ser-
viço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana Sala, dois quartos, banheiro, cozi-
nha, despensa, área de serviço, depósito R$ 
800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mercan-
til da Irmã Garagem, sala, dois quartos, 
dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
650,00
04) TV. DR. MONTE, 44(Centro)próximo 
ao CEJA Sala, quarto, banheiro social, cozi-
nha, área de serviço R$ 500,00
05) RUA CEL. JOSÉ INACIO, 777(Centro)
próximo a Prefeitura Garagem, sala, três 
quartos(sendo um suite), banheiro social, 
cozinha, área de serviço R$ 1.100,00
06) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 
876(Centro)próximo a Igreja de São Fran-
cisco Três salas, sete quartos, dois banhei-
ros, cozinha, área de serviço R$ 6.000,00 
(COMERCIAL)
07) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana 
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 1.100,00
08) ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASA 

02(Colina)próximo a Grendene Garagem, 
sala, banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: 
Sala, três quartos(sendo um suíte com va-
randa), banheiro social R$ 1.100,00 + con-
domínio
09) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
10) RUA LOURIVAL FONTELES, 141(Pe-
drinhas)próximo a AABB Garagem, sala, 
três quartos(sendo um suite), banheiro 
reversível, cozinha, despensa, quarto de 
empregada com banheiro, área de serviço, 
quintal R$ 1.800,00
11) RUA CONS. RODRIGUES JUNIOR, 
29(Centro)próximo a Câmara dos Verea-
dores Garagem, sala, duas suítes, banheiro 
social, cozinha, área de serviço R$ 900,00
12) RUA TEN.-CEL. ÉZIO LIMA VERDE, 
228(Renato Parente) Garagem para dois 
carros, sala, três quartos(sendo um social, 
um suíte e um suíte com closet), banheiro 
social, quarto de empregada com banhei-
ro, cozinha, área de serviço, quintal R$ 
1.300,00
13) RUA FRANCISQUINHA FROTA, 
356(Dom José) Sala, quarto, banheiro, co-
zinha, área de serviço R$ 300,00
14) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
15) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)
próximo ao Arco Duas salas, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
despensa, dependência com banheiro, área 
de serviço, quintal R$ 1.200,00

APARTAMENTOS
01) RUA MANUEL ALBINO DANTAS, 280 
– Apto. 502 Bl. B(Jocely Dantas)próximo 
ao Hospital do Coração)
Garagem, sala, dois quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, cozinha, área de servi-
ço R$ 1.000,00 + condomínio

02) RUA ANTONIO MENDES CARNEI-
RO, 516 – APTO. 001(Centro) Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.300,00 + condomínio
03) RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 203 e 301(Campo dos Velhos)
próximo ao Colégio Ethos Garagem, sala, 
varanda, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.000,00 + condomínio
04) RUA ANTONIO MENDES CARNEI-
RO, 516 – APTO. 202(Centro) Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
900,00 + condomínio
05) TV. DR. GUARANI, 80 – ALTOS(Co-
ração de Jesus)próximo ao posto de gaso-
lina Sala, três quartos(sendo um suíte com 
banheiro reversível), cozinha R$ 1.000,00
07) RUA BRASIL OITICICA, 265 – APTO. 
104(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mecado Lagoa Sala, varanda, dois quartos, 
banheiro reversível, cozinha, área de servi-
ço, banheiro social R$ 1.000,00 + condo-
mínio

kIT NET 
01) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 
001(Junco)próximo a Padaria Sobralense 
Garagem, sala/cozinha, quarto, banheiro 
R$ 450,00 + condomínio
02) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)pró-
ximo a Brisanet Garagem para moto, sala, 
quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
03) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
004(Junco)próximo a Escola de Saúde 
Sala/cozinha, quarto, banheiro R$ 400,00 
+ condomínio
04) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 528 – APTO. 
101 e 102(Centro)próximo ao consultório 
Dr. Pedro Olivar Sala/cozinha, banheiro 
R$ 500,00
05) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – 
APTO. 102(Centro)próximo a PCNET Sala, 

suíte, cozinha, área de serviço R$ 600,00
06) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
201(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
Sala, cozinha, área de serviço, quarto, ba-
nheiro R$ 550,00
07) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 
282 – APTO. 101 e 103(Junco)próximo a 
Escola de Saúde Sala, quarto, banheiro ,co-
zinha, área de serviço R$ 500,00

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) AV. JOHN SANFORD, 1564(Junco)
próximo ao Hospital Regional R$ 1.300,00
06) TV. DR. GUARANI, 80(Coração de 
Jesus)próximo ao posto de gasolina R$ 
1.000,00
07) TV. DO XEREZ, 253(Centro)próximo 
ao Laboratório do Dr. Diogo R$ 3.500,00
08) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central R$ 
1.100,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES 
Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00

- Casa – R$ 600.000,00
- 03 lotes – R$ 600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)pró-
ximo a Equilab Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro), co-
zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
AV. JOSÉ FALB RANGEL, 640(Campo dos 
Velhos)próximo a Sanger Jardim, gara-
gem, piscina, duas salas, três quartos(sen-
do dois suítes), banheiro social, cozinha, 
despensa, dependência com banheiro, área 
de serviço R$ 600.000,00

APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 
313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermercado Lagoa
Garagem, sala, dois quartos(sendo um sui-
te), banheiro social, cozinha, área de servi-
ço R$ 180.000,00

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00
RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRE-
TO, 470(Centro)próximo a Igreja de São 
Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) 5 metros de frente por 30 metros 
de fundos, escritura pública R$ 60.000,00 
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) Área de 411 m² R$ 110.000,00

ST ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA. CNPJ: 
20.431.846/0001-93 Torna público que requereu à Agência Mu-
nicipal do Meio Ambiente – AMA Licença de Instalação, referente à 
construção de uma edificação (galpões) contemplando uma área cons-
truída de 2.216,15 m² situado na Avenida Pimentel Gomes, N°1185, 
Bairro Dr. Juvêncio de Andrade, no município de Sobral – CE.Foi de-
terminado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

Segundo dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o Bra-
sil registrou um crescimen-
to significativo no número 
de pessoas que ingressam 
em uma Instituição de En-
sino Superior. A pesquisa 
apontou que, só em 2023, 
23,1% de trabalhadores 
ocupados possuíam Ensino 
Superior completo, totali-
zando 23,2 milhões de pes-
soas — o maior percentual 
em onze anos.

No mesmo período, de 
acordo com o Ministério da 
Educação, o número total 
de estudantes em cursos de 
graduação no Brasil atingiu 
9,9 milhões, representando 
um crescimento de 5,6% em 
relação ao ano anterior e o 
maior número registrado 
em nove anos.

Além disso, a obtenção 
de um diploma tem mostra-
do impacto direto na renda 
e no desenvolvimento pro-
fissional. Profissionais for-
mados em cursos de Saúde, 
como Medicina, Farmácia 
e Odontologia apresentam 

altas taxas de empregabili-
dade, com índices de 92%, 
80,4% e 78,8%, respectiva-
mente.

Facilidade de acesso
Para a reitora da Uni-

fametro, Denise Maciel, o 
crescimento do acesso ao  
Ensino Superior tem sido 
impulsionado por fatores 
estruturais e econômicos, 
como a valorização da qua-
lificação profissional no 
mercado de trabalho e o 
investimento contínuo das 
instituições em infraestru-
tura e inovação. “A utiliza-
ção de programas de finan-
ciamento estudantil, como 
o FIES e o ProUni, também 
tem sido determinante para 
a inclusão de um número 
maior de estudantes no En-
sino Superior”, explica.

A reitora defende que as 
IES ofereçam uma forma-
ção acadêmica com cursos 
alinhados às demandas do 
mercado, investimento em 
metodologias inovadoras, 
fomentando o empreen-
dedorismo, promovendo 

projetos de impacto social 
e proporcionando aos es-
tudantes uma experiência 
educacional alinhada às 
exigências do mundo atual.

Ensino superior na 
era digital

Com o avanço da In-
teligência Artificial e um 
novo perfil de estudantes, 
Denise Maciel destaca que 
a experiência acadêmica 
tem passado por trans-
formações significativas e 
tecnológicas, como: inves-
timento em modernização 
na infraestrutura, adoção 
de novas metodologias de 
aprendizagem e desenvolvi-
do ambientes virtuais inte-
rativos que potencializam o 
engajamento do novo perfil 
de estudantes da nova era 
digital.

Soft skills
Cada vez mais competi-

tivo, o mercado de trabalho 
tem valorizado profissio-
nais não apenas com diplo-
ma universitário, mas além 
do conhecimento técnico, 

tem buscado habilidades 
interpessoais que fazem a 
diferença dentro de um se-
tor. 

Diante da exigência, 
Denise Maciel apontou que 
competências como comu-
nicação eficaz, trabalho em 
equipe, resolução de pro-
blemas, gestão do tempo, 
adaptabilidade, liderança e 
inteligência emocional são 
determinantes para o cres-
cimento na carreira atual-
mente. 

“A capacidade de tomar 
decisões estratégicas, tra-
balhar bem com os outros e 
lidar com emoções próprias 
e alheias são essenciais 
para se destacar, enquan-
to o conhecimento técnico 
complementa essas com-
petências, preparando os 
profissionais para enfren-
tar desafios e aproveitar as 
melhores oportunidades”, 
disse. 

Com esse olhar volta-
do para o futuro, somente 
em 2025, a instituição, que 
está com vagas abertas em 
diferentes cursos, como 

Medicina Veterinária, En-
fermagem, Direito, Gastro-
nomia dentre outros, espera 
ampliar a meta de alunos 
matriculados, avançando na 
qualificação dos estudantes, 
ampliando horizontes in-
dividuais e fortalecendo a 
economia.

Mais informações:
@unifametro

https://unifametro.edu.
br/institucional/ 

Assessoria de Im-
prensa da Unifametro

Rodrigo Osterne - rodri-
go@impulsionecomunica-
cao.com.br 

(85) 981369984
Pollyana Rocha - pollya-

na@impulsionecomunica-
cao.com.br 

(85) 9747-3602

9,9 milhões de brasileiros chegaram ao 
Ensino Superior nos últimos dois anos
Cursos da área de Saúde são os que ainda apresentam maior taxa de empregabilidade
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Unimed Sobral recebe
Selo ESG Bronze 2025!


